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RESUMO

0 Paraguai Oriental está 1ocal izado numa área
geologicamente representa a borda oeste da Bacia do paraná.
dimentos e a estratigrafia são nuito similares aos do lado
leiro da bacia, principalmente os da região sul do paraguai
ta1.

que

0s se

bras i -
0ri en

Tal conìo ocorre com o' rado brasireiro, a ârea pes
quisada experilnentou a sua individualização, como bacia, a partir
do Pré-Cambriano Superior ao Eopaleozóico, intervalo representado
pelo Grupo I tapucr-rnri , da Região Norte , de prováve1 idade cambria
na.

A seguir, dcpositaram-se os sedinentos dos grupos
Caacupé e Itacurubi
do Paraná, pois não
lado brasileiro.

, que representam uma exceção dentro da Bacia
são encontrados depósitos correracionáveis no

Estratigraficamente, seguem-se-lhes os sedimentos
que constituem o Grupo Cerro Corá e as formações San lr,figuel e In
dependencia. As condições des6rticas afetaram também a área est;
dada, imprinindo as suas caracterÍsticas quando da deposição da
Formação Mis iones.

0 magmatismo wealdeniano, que
raná, está Tepresentaclo no paraguai 0riental
Par anâ..

afetou a Bacia do pa

pela Formação Alto

constata-se, pelo acima mencionado, euê existem nui
tas s emelhanças geo 1ógicas entre a ã.rea estud.ada (paraguai Orien
ta1) e o lado brasilciro c1a Bacia do Paraná. porém, talvez o fato
de situar-se na borcla da bacia propiciou uma maior intensidade tec
tônica, exernplif icacla pelas sucessivas reativações do Arco Cen-
tral Paraguaio, que bordeja o lado oeste da região e foi o respon
sáve1 pela diferença geológica observada entre as regiões Norte e
Su1 da ãrea estudacla.
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ba,sin, ít. wa¿ ¿ubmit.te.d Ío ct .Lo.ng e. o,mctunÍ. ctd Íøctonic acfívit.q,
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CAPITULO

INTRODUCÃO
I

0 presente trabalho surgiu da necessidade de atuali
zação das informações da geologia do paraguai Oriental .

Trata-se de uma regJ.ão peculiar do ponto de vista
geológico, já que a sua evolução está, en parte, relacionada ã Ba
cia do Paranâ e, em parte, ã Bacia do Chaco, con caracterÍsticas
genéticas l¡astante diferentes entre si. A Bacia do paraná 6, atual
nente, considerada como uma bacia intracontinental, rnais enérgi
ca, cratônica, do tipo 2 conposta, isto é, 2A-complexa, segundo
KLEMME (1980), justíficado pelo seu caráter doninante de proces
sos do típo "nil¿ttt em seu embasamento (FúLFARO et al., 19S2). A
Bacia do Chaco Paraguaio (Chaco Boreal) corresponde a um nome 10
caI , aplicada ã extensão sudeste da depressão Chaco-Beniana, em

direção ao território paraguaio e que, por su? vez, continua para
o sul , atrav6s do Chaco de Salta, Argentina. Trata-se de un elenen
to estrutural cujo conportamento positivo iniciou-se peto menos
no Devoniano (PUTZER, 7962). A nargen nordeste da bacia é formada
pelo Ëscudo Brasileiro. con exceção de enclaves paleozóicos isola
dos, como por exernplo no Cerro León, onde afloran sedirnentos devo
nianos e silurianos, a bacia está inteiranente recoberta pelos
sedimentos cenozõicos do Chaco.

Infornações de subsuperfÍcie, disponíveis, ainda nui
to escassas, dificultam sobrernaneira a interpretação tectônica e
estratigráfica da seção prõ-cenoz'íca do chaco paraguaio. Está di
vidida en várias outras sub-bacias ainda não muito ben estucladas.
Sendo, como a Bacia do paraná, intracontinental complexa, apresen
ta, no entanto, uma relação mais estreita com os Andes, devido a
sua proximidade geográfica e, desta forna, está sujeita a ¡naior
intensidade dos ciclos tectônicos andinos (Fig. 1).
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1.1. LoCALTZAç.ÃO DA ÃREA DE ESTUDO

A área pesquisada localiza-se no denominado para-
guai oriental, situado a leste do Rio Paraguai, que constitui o

linite natural da ãrea para oeste, com o Paraguai OcidentaL ou
Chaco Boreal, É linitado, ao norte e nordeste, con o Brasil e, ao
sul, sudeste e sudoeste, con a Argentina (Fig. 2).

0 Paraguai Oriental está conpreendido, aproxirnadanen
te, entre as latitudes 22o e 28o sul e as longitudes 54o e 58o oes
te, e ocupa uma superfícíe total de l59.628 kn}, divididos en T¡
Departarnentos.

L,Z. GEOMORFOLOGIA E CLIMA

O Paraguai Oriental , representando 40% do território
nacional, apresenta caracterÍsticas geonorfológicas bem definidas
e ben distintas do Paraguai Ocidental ou Chaco Boreal, E fo¡mado
por centenas de vert.entes bem drenadas, enquanto que a região oci
dental é, praticarnente, desprovida de rios, e¡n virtude de baixa
pluviosidade e condições de sub-superfÍcie preferencialnente se
dinentos silte-argilosos; aprox imadarnent e 3,000 ¡n de sedirnentos
cenozóicos recobrem grande parte dessa região.

Entre os acidentes topográficos da região em estudo,
destacarn-se, ao norte, un naciço cristalino central , que é nargea
do por formações sedirnentares. As cordilheiras de Ananbay e Mbara
cayú, formam una cadeia contÍnua na porção rnais oriental, na fron
teira corn o Brasil, con direções norte-su1 e leste-oeste, respec
tivamente. Na parte central, estão os Altos de San Joaquin, de
Ybyturuzú, de San Rafael, sendo que, nesta ú1tina, encontra-se o
ponto culninante do Paraguai, corn 850 ¡n de altitude (Fig. 3). A
attitude nédia do Iraraguai Oriental é de ZS0 ¡n. O rio nais inpor
tante da região é o Paraguai, que se estende na dj.reção norte-sul
e representa a rnais inportante via de navegação e comunicação do
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paÍs. Fisiograficanente, segundo HARRINGTON (1950), o Paraguai
Oriental pode ser dividido em quatro áreas distintas: Norte, Orien
ta1 , Central- e Su1 (I;ig, 4), cuj os linites não estão nuito ben de
finidos.

A Ãrea Norte situa-se entre o Rio Paraguai, a oes-
te, e as Cordilheiras de Amambay e Mbaracayú, a l-este, e entre o

Rio Apa, ao norte, e os rios Manduvirá e Tobatyry, ao sul, Esta
âtea ê constituida por serranias suaves que, en direção a oeste,
gradan para as planícies aluviais do Rio Paraguai e seus princi
pais afluentes, A testa da citada ãrea são encontrados testerrunhos
de erosão, constítuidos de arenitos, que estão em contato direto
com os basaltos, No restante da 'area, o relevo apresenta-se mais
aplainado. A sudeste desta região, elevan-se as cordilheiras de

Amanbay e Mbaracayu, no limite com o Brasil, con altitudes de 600
a 700 m sobre o nÍvel do mar, constituÍndo, assim, o acidente geo
gráfico rnais irnportant.e do país.

A Ãrea Oriental tem cono li¡nite a Cordilheira de
Mbaracayú, a norte, o Rio Paraná, a leste e sq1, e as serras de
San Joaquin, YbyturUzú e San Rafael, a oeste. E fornada por un re
levo suave, ligado ao ttf.ttct¡t¡ctt basãltico que cobre a 'atea de noïte
a sul.

A Ãrea Central está linitada, ao norte, pelos rios
Mandurivá e Tobatiry, a oeste, pelo Rio Paraguai, ao su1 , pelo La
go Ypoá e cidades de Caapucú, Mboyapey, Caazapã e, a leste. pelas
serras de San Joaquin e Ybyturuzú, Esta ê a 'area de ¡naior densida
de dernográfica, sendo drenada por nunerosos rios, onde a agricul
tura constitui a atividade humana nais j.mportante.

A Ãrea su1 caracteriza-se por relevos ondulados nui
to suaves e pradarias lisas, freqüentenente inundáveis.

0 Paraguai 0riental apresenta c1i¡na subtropical,ame
nizado pela abundante vegetaçâo, ventos suaves e chuvas freqüen
tes. A te¡nperatura méclia anual é de 23oC. Os neses de naior preci
pitação pluvionétrica são os de janeiro, abril e outubro. Os me-



ses nais secos são ¡naio, julho
é de 1.500 mn, varíando de 600

da região.
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e agosto, A pluvíosidade nédia anual

nm, a oeste, al'e 2.000 ¡nm, a leste

Fig. 4 - Mapa de localização das regiõès fisiográfi
cas do Paraguai 0riental (HARRINGTON, 1950)

1.3. TRABALIIOS PREVIOS

É relativamente escassa a lj.teratura geológica acer
ca do Paraguai Oriental, 0s trabalhos de carâ,ter regional, até
agora publicados, não chegan a dez, e¡nbora os prirneiros remontem
ao sécu1o passado. Os trabalhos de I860, elaborado por DE MERSAY,

e de 1865, por DU GRATY (Apud PALMIERI e VELAZQUEZ, I98Z), con-
têm interessant.es observações sobre a geologia e recursos mine-
rais do paÍs. A partir daí, trabalhos de destaque aparecerarn só
em neados deste sõculo! cono o de HARRINGTON (19S0-1956) que ïea
lizou estudos estratigráficos e paleontológicos do paraguai 0rien
tal, e o de ECKEL (1959) que fez o reconhecinento da geologia e

dos recursos rninerais do paÍs. En 1962 apareceu o priineiro traba

\., \) \
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tho mais cornpleto sobre a geologia do Paraguai, onde PUTZER execu
tou correlações geológicas com os países circunvizinhos e com a

região ocidental ou Chaco Boreal. DIAZ DE VIVAR e VERA MORINIGO
(1968) fizeran uma síntese da geologia do Paraguai, revisaram os
trabalhos até ent.ão publicados e propuseran algunas rnodificações.
En 1969, estes tnesmos autores completararn a publicação anterior corn

infornações sobre a tectônica do Paraguai.

0 trabalho mais recente de caráter regional sobre a
geologia do Paraguai foi publicado por PALMIERI e VELÃZQUEZ (1982),
que fornecerarn informações de caráter regional sobre a estratigra
fia e tectônica do país.

Trabalhos mais específicos, ou de caráter mais lo
cal, sobre a geologia do Paraguai Oriental tê¡n sido publicados de
¡naneira rnais freqüente, complenentando, en parte, as poucas infor
nações de caráter regional . Entre estes destaca-se o de BERTONI
(f921), que apresentou dados prelíminares sobre a geología da re
gião norte do Paraguai. BOETTNER (I947) executou trabalhos geoló
gicos no Departanento de Concepción, ao norte, do paraguai Orien
ta1 .

En 196ó a e b, un autor anônino, estudou detalhada
mente as. quadrícu1as 40(Itá) e 41(Coronel Oviedo), anbas situa
das no Paraguai 0iiental . BIGARELLA et al-. (1969) realizaran pes
quisas sobre a origem e estratigrafia dos sedi¡nentos do Grupo Caa
cup6. CoMTE e HASUI (1971) realizaran um estudo geocronológico das
rochas pré-carnbrianas do paraguai Oriental, FúLFARO e LANDIM (1971)

estudararn estratigraficamente os sedinentos paleoz6icos do para
guai 0riental. I-IARRINGTON (1972) fez uma reavaliação dos seus tra
balhos anteriores (f950-1956), enfocando especificanente os sedi
nentos dos grupos Caacupé e Itacurubi, enquadrando as unidades ern

novas categorias e correlacionando-as co¡n unídades sincrônicas de
países lirnítrofes. REIIMOND (1979) realizou um levantanento sÍsrni
co no Paraguai 0rienta1, tendo feito correlações estratigráficas
com o lado brasileiro,
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CAPITULO

MATERIAIS E METODOS UTILIZADOS

2.r. TNTRODUçÃo

As informações geológicas sobre o Paraguai Oriental,
baseadas en dados bibliográficos compilados pela autora, são com
pletados com un rnapa geológico-estrutuïal na escala l:1.000.000
(Fig. 5-,hexo) e seções estratigráficas levantadas durante os trabalhos
de campo. Foi feita, tanbén, uma tentativa de correlação geológi-
ca do Paraguai 0riental, correspondente à nargem oeste da Bacia
do Paraná, con a nargem leste, en território brasileiro, atualrnen
te rnelhor estudada.. Esta correlação é nuito inportante para se en
tender nelhor a geologia do Paraguai Oriental , onde aproxirnadamen
te cerca de 90% são ocupados pelos sedimentos da Bacia do paraná.

2,2, MAPA GEOLÕGICO-ESTRUTURAL

Para a confecção deste napa foi necessária una pri
meira etapa de homogeneização das inforrnações provenientes de ma

pas geo169icos anteriores, cono os de HARRINGTON (1947), ECKEL
(1959), PUTZER (r960) , PEREIRA (I978), Insriruto de Ciências Bási
cas (1982), ANCHUTZ CORP. (1980), pArl,trERr e vËLÃZQUEZ (1982) e

ANCHUTZ CoRP. (1981).

A segunda etapa consistiu na aplicação da técnica
de sensoriamento remoto, utilizando-se inagens de satélite I"ANDSAT

sobre c6pias de papel na escala l:500.000, nos canais 5,6 e 7 pa
ra as seguintes cenas:

, Atbita 276

ponto 27: L, 77207-124506 de 26.07.t977

II
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ponto 28:

Õrbita ?62

ponto 27:

ponto 28:

ponto 29:

ponto 31:

Õrbita 248

ponto 28:

ponto 29;

ponto 30:

ponto 31:

Õrbita 234

ponto 29:

ponto 30:

ponto 31:

LI 75316-124237

L1 760s9-123606

LI 7ssr6-124302

L1 76059-123656

LI 7604I-I237 42

L7 7620I-IZT547

Lr 7604L-t23832

LI 76202-122011 de

LI 76202-L22036 de

LZ 276319-124634 de

LI 76202-T22101 de

LI 76202-122126 de

de !2.11.1976

de 28.02.1976

de 12.11.1975

de 28.02.I976

de 10.02.1976

de 19 . 07 .197 6

de 10. 02.I976

z0.07 .L976

z0.07 .t976

14.11 .1976

20.07 .1976

20.07 .1976

LZ 77207-I24131 de 26.07.I977

Lt

L1

L1

7620T-IzI457 de 19.07 ,I976

7620I-121522 de 19 .07.1976

7620I-121547 de 19 .07.L976

As inagens foram fornecidas pelo Instituto Nacio
na1 de Pesquisas Espaciais (INpE) do Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico (CNpq) do Brasil.

Na utilização das inagens de satélite optou-se, na
naioria dos casos, pela interpretação através dos canais 5 e 7,
que fornecern rnelhores Ìespostas para os estudos geológicos.

A interpretação foi feita por rnétodos convencionais
utilizados en fotografias aéreas e constou de seguintes etapas:



a)

b)

c)

d)

e)

Traçado das

Traçado das

Del ini t aç ão

Í.o.a t' , etc,) ;

Delinitação

Traçado dos

.13.

principais redes de drenagern;

feições culturais (estradas, cidades, etc,);
de feições norfológicas (escarpas, cristas, ttcuøÁ

de zonas de texturas honó1ogas; e

lineanentos,

As transparências (ovønLaqt) resultantes foram ana
lisadas em confronto com os dados gèológicos disponÍveis na lite
ratura e os obtidos en trabalhos de campo.

Ãreas crÍticas, para as quais as interpretações das
imagens apresentararn discrepâncias com dados geológicos, foram
reinterpretados em rnaior detalhe. Após essa fase de aná1ise foi
construido o napa geológico-estrutural na escala 1:1.000.000.

A utilização das inagens LANDSAT perrnitiu homogenei
zat os dados geol6gicos existentes e extrapolar as infornações de

áreas conhecidas para ãreas contíguas desconhecidas.

Outra etapa consistiu na transposição das direções
dos alinhanentos do napa para um diagrama rosáceo (Fig. 6). Este
diagrana foi elaborado colocando o número e conprinento total dos
alinhanentos correspondentes ao quandrantes NE (O a 90o), em clas
ses sucessivas de 10o. Para o quadrante NW foi adotado procedirnen
to análogo ao utilizado no anteÌior.

2.3. SEçoES GEOLoGTCAS

Nesta etapa da pesquisa
geol6gicas baseadas en dados de canpo.
tadas totalizaram 2,757 kn ao longo de
sas seções foran utilizadas diferentes
necessidade do trab a tho .

fora¡n ¡nedidas quatro seções
As seções geol6gicas levan
rodovias , Na construção des

escalas, de acordo com a
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As seções foram levantadas con a ajuda de un altíne
tro tipo Paulin, rnedindo-se senpre diferenças de cota e¡n relação
ã estação anterior. As distâncias entre as estações fora¡n nedidas
corn o odônetro do veículo e os rurnos de urna estação a outra con
una bússo1a tipo Brunton.

Foran nedidas quat.ro seções geológicas acompanhando
as rodovias, sendo ¡nais ou nenos pe rp endi cularnent e às direções
geol6gicas das carnadas, isto é, orientadas na direção leste- oeste,
As quatro seções levantadas forarn as seguintes:

a) Itauguá - San José: runìo N113oE

b) Caaguazú - Pto. Pres. Stroessner: runo NlISoW

c) Concepción - Pedro Juan Caballero: rumo N72oE

d) Paraguari - Isla pucú: rumos N73oE: N-S; N70oE e N32oW

2.4. CORRELAÇÃO DAS UNIDADES cEOLOcICAS

A partir das infornações obtidas nos itens Z e 3

deste capÍtulo e das publicações préviâs sobre a área de estudo l

e regiões limítrofes, foi feita u¡na tentativa de correlação entre 
l

as unidades litoestratigráficas do paraguai Oriental e do lado 
.

brasileiro da Bacia do Paraná. l
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- Diagrama rosáceo
al inharnen to s .

das direções preferenc iais deFig.



CAPITULO I I I

DESCRIÇÃO DAS UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS,

3.1. rNrRoDUÇÃo

A descrição das diversas unidades litoestratigráfi_
cas que conpõem a geologia do paraguai Oriental, foi realizada com
base ern publicações anteriores e conpletada durante diversos tra
balhos de campo e de gabinete. païa os casos específicos das ro
chas pr6-cambrianas, basálticas e as de filiação alcalina, a des
crição foi dificultada devido ao fato d.e a autora não possuir es
tudos de detalhe das rochas citadas. Ësta falta foi suprida em
parte con viagens de reconhecirnento, realizados ern deterninadas
zonas onde aflorarn rochas do pré-canbriano da área sul , rochas ba
sálticas da área de Puerto presidente stïoessner e Encarnaciõn, e
as rochas de filiação alcalina das regiões de, Sapukai, Acahay e
Paraguari.

3.2. PRÉ-CAMBR]ANO

3.2.I. Loc a1i z aç ão

cambrianas do

tal . Esta área
Rio Paraguai ,

Pitanohaga, e,
Herrnosa e Isla

se limitadas,

A área rnais extensa, de afloranento de rochas pr6-
Paraguai orienta1, localiza-se na borda norte-ociden
li¡nita-se, ao norte, corn o Rio Apa, a oeste, com o

ao sul, con o Rio Aquidabãn e seu afluente, o arroio
a 1este, os linites situan-se nas fazendas Caracol,
Yovai.

região sul , as rochas pré-canbrianas encontran-
norte, pela cidade de Carapeguá e os lagos ypoa

Na

ao
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e Cabral, a oeste, pelo Lago Verá e pela localidade de Cerrito,
ao sul , pela cidade de San Juan Bautista e, a Ieste, pelas cida
des de quyquyó e Roque Gonzáles.

Outras áreas de

estão ligadas ao tectonisrno,
YpacaraÍ, no vale de Acahay,
ción, para o norte e peïto da

3,2,2, Trabalhos pr6vios

af 1or a¡nent o de rochas p16-cambrianas
como no vale fornado pela Falha de
ao longo do Rio Paraguai, desde Asun
cidade de Pedro Juan Caballero.

As rochas pré-canbrianas, do paraguai, foram objeto
de estudo desde 1894, quando MILCH executou suas prineiras inves
tigações geológicas. CARNIER (191r), e rnais rarde, BERToNI (19r2),
GOLDSCHELAND (19rJ) e BOETTNER (1947) rearizaram pesquisas sobre
o Pré-Cambriano da área do Rio Apa.

Em 1950, HARRINGTON estudou as rochas desta idade
no Paraguai orientar, agrupando-as en duas ár!as, o pré-cambriano
norte e o Pré-canbriano su1. ËcKEI-i. (1959) apresentou o prirneiro
estudo petrográfico sobre as rochas pré-canbríanas, diferenciando
-as' geneticanente, ern rochas graníticas e rochas metanórficas.

Na quadrÍcuta 40 Itâ (1966) do MOpC (Minisr6rio de
Obras Públicas y comunicaciones), de autor anônimo, forarn feitas
referências a rochas pré-canbrianas , que afloran na área sul , en
Paraguari e caapucú, VERA MORINIco e FACETTI (1968) subdividiran
o Pré-Canbriano do paraguai, de acordo com as ocorrências geográ
ficas, en Pré-Canbriano norte, centTo e sul.

PUTZER (I962) referiu_se a un elernento tectônico,por
e1e denominado " A¡tco c øninax. patta"guaq o, (Zentral-paraguayische
SchwelleJ, constituído por rochas pr6-carnbrianas, dispostas sogun
do a direção N-S, separando o paraguai Oriental do paraguai Oci
dental ou Chaco Boreal.
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En 1975, AIMEIDA e BORN, en un estudo realizado
ica a OEA (Organização dos Estados Americanos), trabalhara¡n na
gião do Paraguai Oïienta1, onde ¡econheceran várias unidades
tratigráficas.

COMTE e HASUI (1971) , através de un trabalho geocro
nológico, discutiran a problenática de correlação entre o pr6-Can
briano das áreas norte e sul .

ALMEIDA (1974) descreveu os "pórfiros" da região de
Caapucú, na parte su.L, conparando-os com os existentes na parte
norte.

PALMIERI e VALÃSQUEz (1982) subdividiram o pré-Can
briano su1 em novas unidades estratigráficas, com categoria de
grupo e duas fornações, para as rochas netanõrficas e ígneas, res
pectivanente.

l.\rI ÊNS (1983) publicou u¡na sÍntese rnais atualizada
sobre o Pré-Canbriano do Paraguai Oriental-, eì(trapolando os dados
da geologia e tectônica do BrasiL

ALMEIDA e HASUI (1985) c orre laci onaram, en idade, a
geologia da região norte do Paraguai Oriental corn a do Brasil.

Cono se observa, apesar da longa data do prineiro
trabalho acerca do Pr6-Cambriano do paraguai Oriental, os estudos
sobre estas rochas carecetn de continuidade e aprofundarnento. Estu
dos petrogrãficos, tectônicos e geocronolõgicos são necessários
para urna nelhor cornpreensão destas unidades. Ainda assirn, de tra
balhos cono os de ALIVIEIDA e BORN (1975), PALMIERI e VELÃZQUEZ
(1982), WIENS (1983), AMARAL (1984) e ALNTEIDA e HASUI (I98S), é

possÍvel estabelecer uma prováve1 seqüência estratigráfica regio
nal e a sua possÍveI correlação com os eventos geocronológicos do
Pré-Canbriano do Brasil.

Con relação ãs denoninações das unidades que con
põen o Pré-Canbriano do Paraguai Orienta1, preferiu-se nanter as

pg
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já existentes devído ã falta de estudos mais aprofundados da auto
ra neste sentido. Em estudos futuros ta1 fato será levado em con
sideração, desde que os termos usados atualnente não se enquadrern
aos códigos estratigráficos vigentes.

3.2.3. Unidades Litoestratigráficas

3.2.3.L Pré-Ca¡nbriano da Região Norte

As rochas pré-cambríanas da Região Norte são consti
tuídas pelas seguintes unidades: Conplexo Basal do Rio Apa, Grupo
San Luis, Grupo Centuri6n, Grupo Estrella e Grupo Itapucuni.

a) Conplexo Basal do Rio Apa

Agrupa-se, con este norne, un conplexo netassedinen
tar incluindo rochas eruptivas associadas. Este cornplexo constitui
a unidade basal do Pré-Cambriano da região.

Predominarn rochas netassedinentares, tais como,gnais
ses biotÍtícos, biotita-xistos, gnaisses quartzo-dioríticos, anfi
bolitos e quartzitos. 0s afloramentos são escassos e descontÍnuos
pois, na naior parte da â,rea, ocorre espessa cobertura de solos
residuais.

0s rnetassedinentos estão perturbados por intrusões
¡netabásicas, granitos, veios de quartzo, aplitos e pegmatitos (AL
MEIDA e BORN, 1975). Essas rochas foram subrnetidas a núItiplas fa
ses de defornação, rnetarnorf isno e atividade nagnática de difícil
reconhecinento (WIENS, 1983).

b) Grupo San Lui s

Este grupo é constituído por ¡nicaxistos, quartzitos,
nos quais se inserern corpos graníticos, havendo ainda riólitospor
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firíticos e tufos vulcânicos associados aos granitos.

As rochas deste grupo tên, na base, un netaconglone
rado, j.ndicando uma relação discordante con o Conplexo Basa1 do
Rio Apa.

0s quartzitos representan a litologia predominante
e forman os relevos acentuados da ,'CondLLL.ena dø X-a¿ Síef.ø pun-
taÁ" e ttGuacuttuÁ ", perto da localidade de San Luis. Nestas ro
chas predominan grãos de quartzo e quantidades subordinadas de se
ricita, formando verdadeiros itacolonitos (ALMEIDA e BORN, 197S).

Segundo WIENS (1993), o grupo apresenta indícios de
estruturas relacionadas a rnais de um evento tectônico (cretáceo?),
originando fathas inversas e brechas tectônicas. Não se observarn
dobranentos e os estratos nergulhan para NE.

c) Grupo Centuriõn

Litologicamente, este grupo 6 fornado por rochas efu
sivas e intrusivas, que cortarn as rochas granÍticas e gnáissicas
do conplexo Basal do Rio Apa, As rochas apresentam-se alteradas di
ficultando a sua classificação petrogrãfica. são, em gerar,rochas
de textura fina, predominantemente porfiríticas, onde se reconhe
cen abundantes fenocristais de feldspato e menores quantidades de
quartzo, disperso em rnatriz afanÍtica cinza-esverdeada, ou verne
tha. Estas rochas nostran efeitos de ação tectônica, não sendo vi
sÍveis estruturas cataclástica ou milonítica (ALMEIDA e BORN, t97s).

d) Grupo Es tre 11a

É forrnado por efusivas piroclásticas e porfiríticas,
que ocorren abundantenente na parte ocidental do pr6-cambriano nor
te, alojando-se parciaLmente no Grupo San Luis.

e) Grupo I tapucuni

Este grupo está for¡nado por rochas calcárias, às ve



zes netanorfisadas, dolorníticas
do Rio Paraguai, descoberto por
por HARRINGTON (1950), de "Série

.zr.

e detrÍticas, que afloran a NW

BOETTNER en 1947, foi designado
I tapucuni" .

A base deste grupo é constituÍda por uma fina cana
da de conglornerado, que recobre, discordantemente, os granitos do
Grupo Centurión. Este conglornerado ten aproxinadanente 30 cn de
espessura' contendo seixos de quartzo com até 4 cn de diâmetro.so
bre este conglonerado, encontrarn-se arcósios e arenitos arcosia
nos, con poucos metîos de espessurâ¡ Que passan para siltitos mi
cáceos, com espessura de 8 m, intercalados com finas carnadas de
calcários, que são as rochas que passan a predorninar na porção su
perior da seqüência.

A espessura total das rochas detÌÍticas é de, apro_
ximadanente, 15 rn (ALMEIDA e BORN, 1975).

Nas pedreiras e nargens do Rio paraguai, obsewam_se
arenitos finos de cor rósea, argilitos e naïgas.

0s calcários apresentar-r", ao*u*ente, com estÏati-
ficação plano-paraIela, rnas podern ser, ta¡nbén, naciços. A cor, ge
ralmente, é cinza-c1arâ ou escura, aptesentando, tanbén cores
branca ou averrnelhada.

.Ãs vezes são oolÍticos e, neste caso, a rocha pode
apresentar-se com estratificação cruzada.

Na localidade de Val1erni, os calcários e dolomitos
inclue¡n lâninas finas de lutitos. Estes calcários e dolornitos apre
sentam, entre si, diferenças, tanto na composição e cor, cono nas
estruturas sedirnentares. os dolonitos tên textura fina e unif or¡ne,
sendo, localrnente, "sacaróide" e a estratificação é rnascarada por
dolonití zação. Intercalan-se en bancos entre os calcários e, en
alguns casos, distribuen-se irregularnente na ¡nassa de rocha car
bonatada, indicando a sua origern epigenética (Ar,r'ßIDA e BORN, 1975).
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3.2,3.2, Pré-Canbriano da Região Sul

As unidades que cornpõem as rochas do pré-Cambriano

da Região Sul são as seguintes: Cornplexo do Rio Tebicuary, Grupo
Paso Pindó, Grupo Rarnos, Grupo Vil1a Florida e o Grupo Caapucú,
citadas na ordem cronológica da mais antiga para a ¡nais nova.

a) Conplexo do Rio Tebicuary

Este conple*o é for^udo pelas ïochas rnais antigas do

Pré-Canbriano da área sul (ECKEL, l9S9). São rochas netassedinen
tares, tais como, quartzitos, xistos e gnaisses. Nestas rochas en
contÌam-se granitos intrusivos de textura fina.

Na serra de I tayurú,
Bautista, os gnaisses e rnicaxistos
márnore.

ao norte da cidade de San Juan
contén delgadas intercalações de

perto da lpcalidade de San M!
da serpentinização de rochas
locali zadas de crornita (ECKEL.

No kn 176 da Ruta I,
guel, encontra-se ta1co, ori ginado
ul trab ás i c as , contendo ocorrências
19s9).

b) Grupo Pasa Pindó

Este grupo é for¡nado por una seqüência de rochas
tassedimentares , constituídas de quartzitos, xistos, filitos,
ta-arenito arcosiano e rnetaconglomerado. ECKEL (19S9) nenciona
espessura da seqüencia de filitos e neta-arenitos arcosianos
50 a 100 n, próxirno ã localidade de Vil1a Florida.

c) Grupo Ranos

Este gïupo é constituído por calcãrios arenosos e
orgânicos. Os aftoramentos não são proeminentes, aparecendo de
for¡na locarizada e de difíci1 correração estratigráfica, Esta se
quencr,a e definida corno continuação transicional do Grupo paso

ne

ne

a

de
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Pindõ (WrENS, 1983).

d) Grupo Vil1a Florida

0 grupo 6 ¡nal conhecido e WIENS (198j) define-o
no constituÍdo de una seqüência de rochas básicas, de "aspecto
fibolítico", A posição estratigráfica deste grupo é t.anbén rnal
nhecida.

e) Grupo Caapucú

Este grupo é for¡nado por rochas intrusivas,efusivas
ácidas e pegnatitos. ITARRTNGTON (19s0) observou passagen de fácies
granÍtica a facies porfirítica a 4 kn de Quiindy, onde foi encon
trado urn afloranento de granito róseo biotítico con 2 ou 3 km de
extensão que, runo ao su1 , passa para granito porfirÍtico e a se
guir para pórfiro-granito, com fenocristais euedrais de quartzo e
nicroclínio,

Mais para o sul , 12 kn ao norte, de Caapucú, são en
contrados verdadeiros quaÌt z o -p6rfi ros (rió1itos) , ocupando todl'
a âtea, desde este ponto até o vale do Rio Tebicuary. para oeste,
estão recobertos pelos depósitos rnodernos da planÍcie do Rio para
guai, enquanto que a leste ocultam-se sob sedinentos sirurianos.

Durante os trabalhos de canpo, realizados para o de
senvolvirnento desta pesquisa, foi possíve1 veríficar que existen
variações na granulonetria dos granitos. Doze quilônetros ao sul
de Caapucú, foi encontrado urn afloramento de granito rõseo, con
cristais de feldspato de até 5 cn e 4 km ao norte deste ponro,
ocorre un granito de granulação fina, con cristais de 1,S cm de
diârnetro. Os dois tipos de granitos são intrusivos em una rocha
quartzÍtica muito alterada.

Segundo ECKEL (1959) a facies nais saturada de ro
chas granÍticas encontra-se ao norte de san Miguel. Este autoï ana
lisou estas rochas quirnicanente, considerando típico o granito cons
tituído de quartzo, feldspato alcalino róseo e biotita narron com

co

an

co
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cristais porfirÍticos de feldspato branco.

0s riõ1itos apresentan fenocristais de feldspato,con
a cor variando de averrnelhada a cinza, Os grãos de quartzo são vÍ
treos, euedrais, con tananhos variando de 1a 3 rnm, acompanhados
de grãos irregulares de fetdspato. un bon exernplo destas rochas 6
encontrado no kn 134, perto da localidade de Caapucú, na estrada
que vai a Quiindy (ECKEL, 1959).

ALMETDA (I974) descreveu, na pedreira de Caapucú,ro
chas porfiríticas de texturas variáveis, de cores pre dominanternen
te cinzas nas tamb6n vermelhas, HARRINGTON (1950) observou a au_
sência de meta¡norfisrno nestas rochas, fato também admitido por AL
MErDA (1974).

Este ú1tino autor observou que estas rochas não mos
tram dobramentos nen sinais de tectonis¡no intenso, fato que as
distingue das rochas semelhantes do vale do Rio Apa. Existen, no
entanto ' alguns falhanentos relacionados a nineralizações fracas
de sulfetos,

Segundo PUTZER (1962) , o linite norre da área das
rochas de textura porfirítica coincide con os falhanentos orienta
dos para NW, fato tanb6n verificado pela autora, perto da cidade
de Caapucú.

f) Afloranentos isolados de rochas pré-canbrianas

Existem vários aflorarnentos de rochas pré_canbrianas
no Paraguai 0riental, a16n dos citados anteriorrnente. Estes aflora
mentos estão quase sempre ligados a tectonisno recente. Na cÍdade
de san Bernardino, na base da borda oriental do vale de ypacaraÍ,
aflora uma rocha granítica que foi descrita por HARRTNGTON (1950) ,

ECKEL (1959) e PUTZER (19ó2) e analisada, geocronoLogicamente,por
GOMTE e HASUI (1970). Trata-se de um pequeno afloramento, com di
mensão aproxinada de I.000 rn de conprinento, na direção N-S, e
500 m de largura, A rocha é unr granito pouco alterado e sem meta
norfismo, apresenrando granulação. ¡i¡¡¿ a média (HARRINcroN, 1950),
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0 ú1timo autor sugere que o granito represente un
produto,de intrusão rnúltipta, devido a duas fases de fornação de

rochas, una ligada ao granito r6seo e a outra ao cinzento, hipóte
se esta confirnada por DEGRAFF et al, (1981), que encontraram un
dique de rocha granítica, de granulação fina, de 0,20 n de espes-
sura, cortando na direção NE o granito de San Bernardino.

A NE da cidade de Paraguari, na base do vale orien
tal de Ypacarai, na sua extrenidade neridional , encontran-se ro-
chas sedinentares e netanórficas indivisas dobradas, aflorando ern

um triângu1o forrnado pelos cerros Cristo Redentor, Mbatovi e San
to Tonás (DEGRAFF et g1:, 1981). As rochas do Cerro Cristo Reden
tor forarn descritas por HARRINGTON (1950) corno arenito lutítico,
tipo "varvítico", nos níveis superiores. KARPOFF (1965, in: DE-

GRAFF et a1 ., 1981) atribuiu origen glacial a estas rochas, agrg
pando-as na sua "S6rie Escobar", de idade conpreendida entre o

Pré-Canbriano e o Eocambriano.

DEGRAFF et a1. (1981), estudando estas rochas e de

outro pequeno norro, locaLizado a oeste do Cerro Cristo Redentor,
concluiran que se tratan de rochas sedimentares e netanórficas do

bradas, formando urn sínclinal aparentemente sinétrico, corn o eixo
horizontal dirigido para N 25o E, cujo centro coincide, aproxima-
damente, con o centro do Cerro Cristo Redentor. Neste mesno traba
tho, os autores conf irrnarn a existência do rnesrno tipo de rocha do
Cerro Cristo Redentor, no km 94 da estrada que vai de paraguari a
Piribebuy. Neste afloranento, encontrânos una falha de direção NW

-SE que coincide con a direção do vale de Ypacarai.

Existen outros afloramentos de rochas pré-canbrianas
que ainda não foran estudadas; a maioria ligadas aos grandes atri
nharnentos estruturais que são rnapeados no napa da figura 5.



3.3. GRUPOS CAACUPE E ITACURUBI

5.3.1, Localização

A seqüência sedinentar que constitui os grupos Caa
cupé e ltacurubi está situada na região central do paraguai Orien
tal , en uma faixa de direção NW-SE, com dinensão aproximada de
140 km de conprirnento e nais ou nenos 50 kn de 1argura (Fig. 7)

3,3.2. Trabalhos Pr6vios

A ocorrência de sedi¡nentos de idade devoniana no pa
raguai foi sugerida por SIEMIRADSKI (1898) , baseada ern braquiópo
dos (t'Rhq nclLo ne!.X.a" ) contidos en rocha ferruginosa, de cor marron
-chocolate, de procedência até hoje desconhecida. BEDER e WINDHAU
SEN (1918) relataram a ocorrência de fõsseis,, atribuíveis ao Devo
niano, en argilas arnareladas do "Cerro Aparipi',, situadas cerca
de 4 k¡n da nargem direita do Rio piribebuy, afluente da nargem es
querda do Rio Paraguai. Além disso, arenitos pardo-averrnelhados,
aflorantes a norte e leste da bacia do Rio piribebuy, poucos qui
1ômetros ao norte do povoado de ttAnnogot" A EÁi.ø)Lo^',, terian forne
cido f6sseis bastante rnal conservados, aos quais BEDER e WINDHAU

sEN (1918) tanbén atribuíran idade devoniana. Esses autores ad¡ni
tiran que a ttRh.qnehcsnø.L!.a,, de SIEMIRADSKI (1898) poderia ter sido
coletada de arenitos se¡nelhantes aos de ,,Anttctqo6 A EÁte,Lo^ü e que
as argilas arenosas brancas, expostas na margem do Rio Mandurivá
(pr6xino ao "Pue.ttto Tobatqtt e ttpu¿ttto pe.tt:oa.tt)., poderiam, tarnbén,
apresentaT a mesna idade devoniana.

Segundo OPPENHËIM (193ó) , a ârea afloranre de sedi
mentos supostanente devonianos, no paraguai, seria aparentenente
pequena e restTita ã porção sul , por causa de extensas cobertu¡as
de arenitos e basaltos mesozõicos da "Série São Bento", sendo, en
tão, ainda na1 conhecido o seu linite norte. Nas localidades des
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critas poÌ BEDER e WINDHAUSEN (1918) , OPPENI-IEIM (1956) assinalou
a ocorrência de cerca de 20 n de folhelhos argilosos brancos, acin
zentados ou amarelados, con camadas 1i¡nonÍticas de origern secundá
ria e arenito ¡nicáceo, denorninado por OPpENHEIIT{ (op. cit. ) de ',fo
thelhos Aparipi". Acina destes, encontlan-se canadas de arenitos
¡nédios, nicáceos, de cor vernelha, denoninailos pelo autor citado
de ttÄneníl.o AtLlLoqoa A E^t,¿tLt,r rr. A espessura de todo este conjunto
seria superior a 70 n. Outros autores que estudara¡n sedimentos de
idade eopaleoz6ica do Paraguai foran MENDEZ ALZOLA (1958) , HAR-
RINGToN (19s0 - 56) e AI{LFELD (19s6).

HARRINGTON (op. cit.) foi o prineiro autor a descre
ver dois pacotes superpostos de sedinentos no paraguai, aos quais
deu os nones de Caacupé (inferior) e Itacurubi (superior). Utili
zando a designação ¡nuito usada na época, denominou-os de "séries,,
e atribuiu a "Série Itacurubi" ao Ðevoniano e a "Série Caacupé" ao
siluriano. A idade da "série Itacurubi" foi baseada no t¡abarho
de BEDER e wINDIIAUSEN (1919) , que identificararn os fósseis conti
dos nesses sedi¡nentos, atribuindo-1hes idade devoniana e correla
cionando com os do Grupo Paranã do Brasil.

Posteriornenre, HARRINGToN (1956) tamb6¡n ad¡niriu
que o Grupo Itacurubi poderia ser correlacionado ao Grupo paraná,
do Brasil Meridional, ernbora ritotogias correlacionáveis às forna
ções Furnas e Ponta Grossa não tenhan sido reconhecidas no para
guai. ECKEL (1959) tanb6n endossou as idéias de HARRINGTON (1950-
56) , relativas ãs ritologias e idades dos sedimentos das ,'s6ries"
caacupé e Itacurubi, linitando-se a introduzir pequenas nodifica
ções nas descrições lito1ógicas originais.

WOLFART (1961) discutiu a estratigrafia e paleonto
logia dos sedimentos paleozóicos do paraguai. A despeito de algu
nas conclusões geológicas errôneas e identificações paleontológi
cas incorretas, este autox teve o nérito de comprovar que o Grupo
Itacurubi, aflorante a leste de Eusebio Ayara e atribuído por HAR
RrNcrON (1950) ao Devoniano, eïa, na verdade, de idade eossiluria
na, uma vez que esses sedirnentos conterian restos de diplograptÍ
deos. A principal contribuição de WOLFART (1g61), entretanto, con
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sistiu en denonstrar gue as canadas fossilíferas do Cerro Aparipi
e Vargas Peña pertenciarn, na realidade, ao Grupo Itacurubi, €n-
quanto que o Grupo Caacupé (subj acente) se revelava afossilÍfero.
En 1962, PUTZER, analisando a geologia do Paraguai, sirnplesnente
aceitou os conceitos de WOLFART (1961) , sen introduzir ¡nodifica
ções.

LANGE e PETRI (1967) , ao descreveren o Grupo paranã
do Brasir ' afirrnam que não existiria¡n sedirnentos devonianos em su
perfície no Paraguai Oriental, enbora admitiran a possibilidade
da existência destas rochas ern subsuperfÍcie.

Nas quailrÍculas 40 e 41 (1966a e 1966b), em trabalho
de urn autor anônimo, foram utilizados os ternos anterio'rnente in
troduzidos por HARRINGTON (1950 - 56) e ECKEL (1959) , entre ou-
tros, con algumas modificações de caráter estratigráfico na con
ceituação do Grupo I tacurub i.

BIGARELTA e COMTE (1969) propuseran novos conceiros
referentes ã paleogeografia do Grupo caacupé,, baseados ern estudos
de paleocorrentes, a partir de medidas de estratificações cruza
das. Relacionaran esses sedirnentos con a Bacia do Chaco, devido
ao mergulho original das carnadas do Grupo Caacupé tumo ao Chaco e
não ã Bacia do Paraná como ocorre atualrnente.

Em t97Z HARRINGToN aceirou a idéia de idade siluria
na para o Grupo Itacurubi e forneceu dados de conceituação, deno
ninação e subdivisão estratigïáfica dos grupos caacup6 e Itacuru-
bi.

Segundo DEGRÀFF et al. (1982), os sedirnentos ti
dos cono silurianos do Grupo Itacurubi, poderian ser adnitidos co
no ordovicianos ou silurianos ! corn a possibilidade de que a part.e
superior do grupo seja do Devoniano. Esta hipótese é reforçada
por BALDIS e HANSEN (1980) , que ressaltan o fato de que as trilo
bitas do Paraguai Oriental apresentam-se ern posição quase ances
tral com respeito à idade siruriana; desta forma, não se descarta
a possibilidade de que parte da fauna do Gïupo Itacurubi seja do
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Ordoviciano Superior.

3.3.3. Descrição Estratigráfica

As características estratigráficas e denominações
das diversas unidades que forrnam os grupos Caacup6 e Itacurubi são

comparadas com a utilizada por HARRINGTON (L972) e mostradas no.

Quadro 1.

3.3.3.1. Grupo Caacup6

Asr"Cordi lleras de los Altosì,ì a leste do vale de ypa

carai, são formadas por rochas sedimentares do Grupo caacupé, en
tre as cidade de caacupé e Tobati, ao longo da estrada de paragua

ri a Piribebuy e entre cerro Jhu e valenzuela (Fig, 7). Aflora
mentos mais restritos são encontrados ao sul das Cordilleras de
1os Altos, em carapeguá, Quiindy, ybycui, ybytymi e entre Mbuyapey

e Quyqyó e entre Paraguari e norte de Pirayú (HARRRINGTON , L}TZ),

0 Grupo Caacup6 pode ser dividido neste trabalho em

três forrnações: Paraguari, Cerro Jhu e piribebuy. o grupo assenta
-s€, por contato de falha, sobre as rochas pré-cambrianas e pas
sâ, por contato transicional, para os sedimentos do Grupo Itacuru
bi.

a) Formação Paraguari

Esta unidade forma a porção basal dos sedimentos do
Grupo Caacup6, sendo constituÍda por conglomerados contendo r pre
ferencialmente, seixos de quartzo, embora possam, tamb6n, existir
de riótitos ou silexitos. Os diânetros dos seixos variam desde
I até 18 c[, com gïau de arredondanento bastante elevado, caracte
rÍstica indicativa de alta rnaturidade textural. A natriz deste
conglomerado 6 formada por arenito arcosiano grosseiro.
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Apresenta estratificação gradacional e, para o tc
po, passa para arenito grosseiro conglonerático que também, por sua

vez, apresenta estratificação gradacional. A estratificação cruza
da tangencial 6 a estTutura sedimentar mais comum nesta formação
(Fig. 8) , embora possa apresentar-se maciça.

A Formação Paraguari encontra-se en discordância so
bre as rochas pré-cambrianas e o contato entre essas unidades dá-
se por falhamento, enquanto que o contato com a formação superpos
ta ê concordante e gradacional

Fig. Estratificação cruzada na
Local: Estrada Paraguari -

de Paraguari.

Formação Paraguari.
Piribebuy, a 1.0 km

b) Formação Cerro Jhú

0 nome Cerro Jhú foi proposto por HARRINGTON (1972)
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corno Arenito Cerro Jhú para designar os arenitos arcosianos situa
dos entre as fornações Paraguari e Piríbebuy, mudando, deste me

do, a antiga nornenclatura util.izada pelo autor (op. cit.) para to
da a seqüência sedimentar encontÌada sobre a Fornação paraguari,
de "Arenito Piribebuy".

0 no¡ne Cerro Jhú, próxino ã localidade de paragua-
ri, onde aparecen bons afloranentos deste arenito, foi adotado nes
te trabalho para designar a fornação.

A Formação Cerro Jhú é conposta de arenito arcosia
no de grãos grosseiros a ¡nédios, bem selecionados, en contato gra
dacional sobre a formação sotoposta, Os grãos deste arenito são
fornados, pre doninantenente , de quartzo e feldspato e, secundaria
nente, por minerais máficos. Este arenito é, en geral , bastante
friáve1, ernbora ern alguns locais ocoïra litifÍcação por netanor
fis¡no de contato, causado por rochas rnagrnáticas intrusivas. A co
loração do arenito varia de castanho claro a rosado e, rocalmente,
branco. Ern alguns nÍveis ocorren carnadas de sirtitos e argilitos
que tanbén dão origen a pelotas de argila (cL.qq gaX-La),

As estïatificações cruzadas constituem a caracterís
tica principal desta forrnação, apresentando-se nas forrnas tabular
e acanalada

c) Formação Pi rib ebuy

HARRINCTON (L972) propõe para esta formação o none
de Arenito Tobati, nudando, desta forrna, a antiga designação "Aa¿
ni¿ca. Píttibøbuqtt, dada pelo nesno autor en 1950. por notivo de
prioridade e por encontrar-se a cidade de piribebuy perto de Cer
ro Jhú, norne da formação inediatanente inferior, é conveniente
nantet a antiga designação, denominando-a, desse nodo, neste t:.a
balho, corno Fornação Piribebuy.

A fornação é constituída, predorninantemente, de are
nito quartzoso, contendo, freqüenternente, feldspato caolinizado,
apresentando ' portanto, coloração branca e grande friabilidade.Fe
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nônenos de silicificação são verificados en zonas afetadas por fa
thas ou por intrusões de diabásio. A granulação varia de ¡nédia a
fina, sendo nais grosseira no níveI inferior. Aqui ta¡nbén, a es-
tratificação cruzada é a feição mais proerninente, e¡nbora possa
apresentar-se cono arenito maciço. Nos nÍveis superiores, onde se
tornan mais finos, exiben tanb6¡n abundantes marcas onduladas.

0s sedinentos que conpõen esta fornação aparecen co
munente em forrna de norros isolados ou forrnando conj unto de mor
ros, onde se nota una certa orientação na direção NW-SE, que cons
titui a direção ¡nais cornun destas rochas.

Esta fornação, que ocorre no topo do Grupo Caacupé,
acha-se assentada concor dan tenente sobTe a Fornação cerro Jhú e o
contato superior, con a Forrnação Eusebio Ayala do Grupo Itacuru
bi, ocorre de for¡na transicional .

3.3.3.2. Grupo I tacurubi

Este grupo aflora segundo uma faixa, de direção ge
ral NNW-ssE, con nais de 85 km de extensão, seu linite norte si
tua-se na localidade de Arroyos y Esteros e o seu limite sur vai
até San José e a oeste vai até Car aguatay, Santa Ë1ena e San Jo_
sé. O grupo aparece tanbén em una faixa estreita na borda oeste
do vale de ypacarai, ao norte de pirayú (HARRINGTON, IgTZ) (Fig.7)

0 Grupo Itacurubi constituído de sedirnentos conten
do bastante fósseis apresenta-se provavelnente com contato transi
cional sobre o Grupo caacupé afossilífero e o seu contato con a
Fornação coronel Oviedo do Grupo cerro corá, superposto, é discor
dante. PUTZER (1962), considera este contato como de falhanent.o.
Entre san José e coronel oviedo o contato estã mascarado por sedi
nentos cenozóicos.

0 Grupo Itacurubi pode ser dividido neste trabalho,
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três fornações: Eusebj.o Ayala, Vargas peña e Cariay.

Formação Eusebio Ayala

Esta designação foi proposta por WOLFART (1961) ,que
a chanou de Arenito Eusebio Ayala e nas quadrÍculas 40 e 41 (r966a
e 196ób), um autor anôni¡no enquadrou a unidade na categoria de
fornação' HARRINGTON (r972) deno¡ninou de Arenito Aya1a. Neste tra
balho a denorninação usada é de Fornação Eusebio Ayala.

0s afloramentos desta forrnação ocorrem descontinua
nente' for¡nando uma faixa de 65 kn de conprirnento por 5 a g k¡n
de largura, que se dispõe segundo a direção NNW-SSE. Segundo HAR
RINGTON (1972), esta faixa li¡nita-se ao norte co¡n a cidacle de To
bati, ao sul con Valenzuela, a leste segue o curso do Rio piribe
buy e a oeste ocorre en uma estreita faixa desde Tobati, Eusebio
Ay aIa at'e Valenzuela.

Esta forrnação representa a parte basal do Grupo Ita
curubi, sendo constituída por arenito de granulação fina, nuito
micáceo e con natriz argilosa. Apresenta-se ben estratificada con
intercalaçâo de sirtito argiloso nuito be¡n la¡ninado, A cor. predo
rninante é a parda, aparecendo secundarianente as cores violeta,li
1ãs e aver¡nerhada. Alén da estratificação plano-para1ela horizon
ta1, aparecem ta¡nbén as estratificações cruzadas.

Nesta fornação aparecern os prineiros f6sseis da se
qüência, constituido s de Tninen{/¿ sp. índ, , EocrteX-ía. ¡tanaguag ønt í,s,
(Harrington), Aut lna.X.o t Ío ¡chia. ( ? ) sp. ind", , |aX-manit ø,s ? sp, ind., 0,t
tho cønaf.in¿

A Fornação Eusebio Ayala parece estar assentada con
cordantenente sobïe os sedi¡nentos da Formação piribebuy do Grupo
Caacup6, passando tanb6m transicionalmente para a Formação Vargas
Peña.
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b) Fornação Vargas Peña

0s sedirnentos desta formação foram chanados por WOL

FART (1961) de 't Lutltcr"¿ Vattga,,s Pøña" , tendo sido referidos como
Lutitas Vargas Peña por HARRINGTON (L972). Neste trabalho denomi-
na-se na categoria de fornação.

Esta unidade aflora a oeste do vale de ypacarai, na
pedreira Vargas Peña, €m uma estreita e longa faixa de di reção
NW-SE, desde a colonia Mompox, seguindo o curso do Rio piribebuy,
ern direção a Isla Pucú. ocorrem também no Cerro ybytymi, rtacuru
bi e o cerro Pirayui e por cerca de 15 km para o sul seguindo o

curso do Rio Piribebuy (Fig. 7).

A Formação Vargas
caolínicos de cor cínza, podendo
amarela at'e acastanhada. No topo
de arenitos e siltitos.

Peña é constituida por argilitos
apresentar-se com cores branca,
desses argilitos ocorren nÍveis

Embora a sua espessura seja delgada, pois segundo
HARRINGTON (L972) atinge apenas 10 - 20 m, contén muitos fósseis,
encontrando-se entre os principais os seguintes:

LLnguX-a sp. ind.
LínguLa sp. aff . LinguX.a. LameLLa Clarke
Ana.baíct pa.nnia Clarke
Eoeo¿.Lio, pcLtLa.gucLae.n,si^ (Harrington) Amos e Boucot
Pnaect.eno do ntct sp . ind.
Ct.¿nodonta sp. ind.
Anodontoyttir? sp. ef. A. 0"u^ttlLna- Clarke
NucuX.ite,,s o¡tí,stoxA^to.mu^ I-larrington
NucuLLtøó sp. cf . Â/. bna,¿íLíanu¿ Clarke
NucuLa? sp. ind.
PaX-aeo neilo ? sp . ind.
UL.nícho¿pina? sp. ind.
Ecttomo,tLiq" sp . ind.
0ntlto eenat.ido ind.
Hqo X-íthe,s tythønomo nythut I{arrington



.36.

H qo Líthøt gua.n-aniønÃí¿ Wolfart
T ønta.cuX.íløl sp. ind.
T øntacuLitøa sp. cf. T, ttLonbet¿n^ió C1-arke
Da.Lnanit ø¿ sp. ind.
CæLqmenø bo øLtne.ni Harrington
F LøxicaLínenø
CLína.co gna,pt.ut ínnctnatu,5 btLa.6 ilien,t it Reed
Dí¡tX,o gna.ptu¿ mod¿¿fut Lap. subsp.
Mo no gna.¡tÍ.ua sp ,

CaLLo co nuLlct rLid. sp ,

Atttho ¡chieut sp.
Cninoid¿¿ ind.
Ma,ba..t pit A pa. ca.tLa. U ¿n^¿¡ Baldis e Hansen
Gua.qa.lzínif.et ít.acunub ¿¡4ó ¿ó Baldis e Èansen
Guaqa.hinítea eaacu¡cømien^i^ Bal.dis e Hansen
Guananit.¿¿ lJcLtLa.guau e.n^I.¿ Baldis e Hansen

Esta forrnação passa transicionalnente para as forna
ções Eusebio Ayala sotoposta e Cariay superposta.

c) Fornação Cariay

Esta seqüência foi deno¡ninada por WOLFART (196lJ de
ttAnení¿ca. 

C e,JLrLo P a,nrLo r¡, nomenclatura errônea, pois o nome do cer
ro é Cerro Perõ, que em guarani significa morro sem vegetação.HAR
RTNGTON (1972) propôs para esta formação a denorninação de Arenito
Cariy (sen , sendo novamente denominada erroneamente já que
a seção-tipo é chanada de"cariay Lona" (con "a"). Adota-se assirn
o none de Fornação cariay, nodificando a denoninação de IIARRINGTON
(Ls72).

Esta formação distribui-se na parte rnais oriental da
faixa de afloramentos da seqüência dos gïupos caacup6 e Itacuïubi,
ocupando uma faixa de cerca de 50 kn de largura.

0s sedirnentos desta forrnação são predoninantenente
arenitos, de granulação variada, de grossa a nuito fina, localnen
te con siltít.os e níveis argilosos; nos cerxos ,Aparipi e Cerro pe



.37.

rõ são as localidades onde estas litologias, aparecen. Os arenitos
são bastante micáceos e apresentam nuito boa seleção. A cor priná
ria é arnarela clara, variando a castanha escura quando impreg-
nados de fetro, podendo apresentar cores secundárias 1i
lás e violeta. As estruturas sedinentares mais freqüentes são u,
estratificações plano-para1e1a horizontal e cruzada tangencial,
e¡nbora possan ser rnaciças.

Da ¡ne s¡na ¡naneira gue na fornação sotoposta, numeto
sos fósseis têm sido encontrados nesta formação, tencio-se entre
os principais os seguintes:

Favo¿ít¿¿ sp. ind.
Língula sp. aff. L. )X.iv eina, M. A1zola
EocoøLia. pa"rLa,g ua. U e.ná l.a (Harr:ington) Anos e Boucot
A,ut f.na-Lo ¿ frtoytl,v|n co nttadl. Flarrington
Au,s t tLa",Lo 

^.ÍrL 
ct ¡tli.ia sp. nov, (A. connadi Wolf art , non Llarring-

ton, partiÍr)
Co"na.]Lo Í.0 Q.chía.? sp. ind.
Ctønodonta? sp, ind.
Nuculíte¿ o ¡ci,sf.ct xga t.onua Flarrington
Nuculana? sp. ind,
Eotonania sp. ind.
IÁu¡tchi¿ o nia (Hormotona) sp. ind.
CaX.Lmønø b o øÍ.lnerí (Harrington)
CaI.inøn¿ sp, ind.
DiacaX.inøne sp. af.f . D , ctLd.^.la Shirley
Phaeopina (ScothiøLLa) pennctana Wo l faït
PlL(t etuÁ sp . ind.
Ttímønu¿ ? sp. ind.
CX.íma.cno gnaplua inno na.tu¿ bna.¡tiLi¿n¿¿¿ Ruedernan
Dí¡tX-ctgna"¡ctídøo índ. l0ípLctg)LcLf)l.u^?) sp. Wolfart
Tønta.cuLiteaq sp. ind. (T, tronbetensis WolfaÌt non Clarke).
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ARENITO CARIY

(Harrington, t97 2)

Fornação Cariay*

Arenito de granulação gros -
sa a fina con intercalação
de siltitos e nÍveis argilo
sos, estratificação plano-
paralela.

FOLHELHO VARGAS PEÑA

(Harrington , I97 2)

Fornação Vargas Peña *

Lutitos, arenitos finos e ar
gilitos micáceos ! cores ama

relo claro a ¡narron e averme

thados com estratificação p1a
no-paralela.

ARENITO AYATA

(Harrington , 197 2)

Formação Eusebio AyaIar

Arenito fino nicáceo e sil
tito argiloso nicáceo, cor
amarelo a arnarronsado, es
tratificação pl ano-parale la,

c\¡

E¡I
Þ-r
(-)

<c(JO
+J
b0

O '.rÊ¡ lr
C(Ú(.':E

ARENITO TOBATI

(Harringron , L97 Z)

Fornação Piribebuy*

Arenito quartzoso , cor bran
ca e grapde friabilidade.
Apresenta-se conunente con
estlatificação cruzada,

ARENI TO CERRO JI,IÛ

(Harrington, I97Z)

Formação Cerro Jhú*

Arenitos arcosianos con gra
nulornetria grossa a ¡nédia.
A estratificação cruzada 6

a caracterÍstica nais conun,

CONGLOMERADO PARAGUARI

(l{arrington, 197 Z)

Fornação Paraguari *

Conglonerados de quartzo
preferencialmente, areni t o s

arcosianos con estratifica-
ções cruzadas.

Quadro 1- CaracterÍsticas estratigráficas e denominações dasunidades dos grupos Caaðupé e Itacurubi, '
* Denorninação adotada neste trabalho
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3. 4. GRUPO CERRO CORÃ,

3.4 . L. Loca l i zação

0 Grupo Cerro Corá é constituido pelas fornações
Aquidabán e coronel oviedo. Aflora numa anpra faixa do paraguai
Oriental (Fig. S-Anexo) estando a Forrnação Aquidabán r.ocalizada na Re
gião Norte e a Fornação Coronel Oviedo na Região Sul .

3,4.2, Trabalhos prévi o s

HARRINGTON (19S0) correlacionou os sedinentos do
Grupo cerro corá aos dep6sitos senelhantes do territõïio brasilei
ro e, baseado no trabalho de WHITE (1909), denorninou os sedinen_
tos paraguaios de "56rie Tubarão". ECKEL (1959), WOLFART (196f) e
PUTZER (1962) utirizaran a mesma denoninação ptribuÍda no traba
tho de HARRINGTON (1950). Nas quadrículas 40 (Itá) e 41 (coronel
Oviedo) (196óa e 1966b), de urn autor anônimo, a denoninação "Sq
rie Tubarão" foi substituida por "série cerro cora" para os sedi
mentos do Paraguai. ALMEIDA e BORN (1975) denoninararn Grupo Aqui
dabãn , os sedi¡nentos da Região Norre. PALMIERI e VELÃZQUEZ (1982)
rnudaran a nonenclatura de "série cerro corá" para Grupo cerro co
ra.

3.4 ,3. Descrição Estrarigráfica

Neste trabalho foi adotado o notne Cerro Corá na ca
tegoria de grupo, por sua vez, constituído pelas forrnações Corã
ne1 Oviedo e Aquidabán (WIENS, 1992). ALMEIDA e BORN (197s) consi
derararn a unidade Aquidabán na categoria de grupo. Contudo, d;
acordo con o cõdigo de No¡nencratura Estratigráfica da conissão Ame
ricana de Nomenclarura Estratigráfica (MENDES, r963) e con o códi
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go e Guia Brasileiro de Nomenclatura Estratigráfica (pETRI
1982) é nais aconselhável consiilerar Aquidabán na categoria
fornação.

3,4.3.I. Forrnação Aquidabán

a) Local i zação

0s sedirnentos desta formação aparece¡n na Região Nor
te do Paraguaj. Oriental, desde a localidade de Felipe Matiauda
até o Rio Apa, fronteira co¡n o Brasil. Os seus 1i¡nites a oeste es
tão senpre recobertos por sedimentos fluviais cenozóicos do Rio
Paraguai e afluentes, exceto a Nltt onde eles repousan diretanente
sobre as rochas pré-cambrianas. O linite leste desta seqüência ter
nina coberto pelos sedimentos das formações Misiones e Independên
cia.

b) CaracterÍsticas litotiígicas e relações de contato

Os sedi¡nentos que constituen esta forrnação caracte-
riza¡n-se por grande variedade Iitológica, desde díanictitos, tili
tos e arenitos até argilitos. No entanto, as litologias predoni
nantes são os arenitos, ora argilosos, ora congloneráticos. As
pårtÍculas arenosas são constituidas p redomi nan te¡nente de quartzo
e feldspato ' cruase sernpre bem arredondadas rnas ¡nal selecionadas,
aparecendo tarnbén pouca rnica. os arenitos apresentam-se conunente
corn estratificação horizontal, sendo a cruzada rnais esporádica,

0s sedinentos da Forrnação Aquidabán são caïacterÍs_
ticanente avernelhados e arroxeados, ã senelhança dos sedinentos
correlacionáveis e¡n território brasileiro, da Formação Aquidauana,
segundo ALMEIDA (r945), a cor vermelha seria secundária e atribuí
da por 6xido de ferro, enquanto que a cor prinária clesses sedimen

et aI.,
de
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to.s seria cinzenta. PËTRI e FÚLFARO (1983) concluiran que a cot
vernelha estaria ligada à matríz argilosa rica en óxido de ferro
e seria secundária, já que en sondagens as cores predoninantes en
contradas têm sido a branca e cinza. Porém, alguns diamictitos,
rnesno en sondagens, exibirian a cor vernelha, principalrnente nas
seções basais que, segundo esses autores, Tevelaria¡n área-fonte on
de as condições favorecerian o aparecirnento desta cor por intempe
ris¡no. A contínua denudação da área-fonte ocasionaria a gradativa
Tetirada do material ver¡nelho e, desta maneira, denudação mais rá
pida que o intenperismo ocasionaria o aparecirnento de cores ¡nais
claras, cono acontece nas porções superiores do Aquidauana. Segun
do esses autores, a cor verrnelha uniforme encontrada en afloranen
ro seria devida ao intemperisno atual .

A Fornação Aquidabán do Paraguai é formada princi-
palnente por arenitos e secundariarnente por siltitos, depositados
ern condições periglaciais, como depósitos de lavagern (,,outwath dø

pl^ita") por águas de degelo en perÍodos interglaciais. Já, os ní
veis de díanictitos representam depósitos de geleiras que atuaram
na região

Quanto ãs relações de contato, a Forrnação Aquidabán
apresenta-se na região noroeste do Paraguai Oriental en contato de

falha com as rochas pré-canbrianas. A leste esses sedirnentos es
tão em contato discordante com as fornações Misiones e Independen
cia. Corno parece ter ocorrido um retrabalhamento parcial dos sedi
nentos da Fornação Ac¡uidabán para fornecer naterial para a Forma

ção Misiones, o contato entre a¡nbas é pouco nÍtido.

Ao longo dos rios que constituen a rede hidrográfÍ
ca da áTea, os sedimentos da Fornação Aquidabán são recobertos
por aluviões ceno zóicos .
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3.4.3,2. Forrnação Coronel 0viedo

a) Locali zação

Enquanto ao norte são encontrados os sedirnentos da
Formação Aquidabán, no lnesmo nÍve1 estratigtãfico, ao sul ocorren
os sedimentos da Forrnação Coronel Oviedo. Estas fornações estão
provavelmente interdigitadas nas proximidades da localidade de
Mb utuy .

b) Trabalhos prévi os

En 1950, HARRINGTON correlacionou os sedirnentos que
ocorrem en territ6rio paraguaio com os seus sernelhantes do Bra-
si1, que conpõen a "Série Tubarão,'. Mais tarde, ECKET (1959), pUT

ZER (1962) utilizaram a nesna denorninação. Nas quadrículas 40 (Itá)
e 41 (Coronel Oviedo) (1966a e 1966b), de auror anônimo, a denoni
nação de "Série Tubarão" foi substituída por "Série. Cerro Corá",
A denoninação "S6rie" foi substituÍda por grupo, que incluiria a
Fornação Coronel Oviedo, denoninação que foi adotada por WIENS etn

1982.

c) Características litológicas e relações de contato

A Formação Coronel Oviedo, da nesna forrna que a For
nação Aquidabán, apresenta litologias nuito variadas, desde diamic
titos e arenitos, consideradas litologias nais freqüentes, até sil
titos e ritnitos. A diferença principal entre as duas forrnações, é

que na Fornação Coronel 0víedo os sedimentos finos (sÍlticos e ar
gilosos) são ¡nais abundantes do que na Fornação Aquidabán,

0s dianictitos apresentan natriz areno-argilosa rnui
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to fina, de cor cinza-esverdeada escura e nostran cores secundá-
rias anarela-clarâ e creme-claro. Fragnentos de granitos,quartzo,
quartzo-p6rfiro, diabásio, quartzito e grauvacas, corn dimensões
variáveis entre sub-centi¡nétricas até blocos con mais de 50 cn
de diârnetro são encontrados. Os seixos dos dianictitos são subar-
redondados, sendo semelhantes aos de origern fluvial, Cerca ð,e 70e"

dos seixos apresentan estrias subparalelas devidas ao transporte
glacial, do mesno modo que as estrias. do substrato. Segundo HAR-
LAND (1966, in ZARAUZA et al., I977), considerando as suas carac
terÍsticas ' estes dianictitos tratar-se-Íam de ortotiritos, isto
é, originados por " tiX.X." de descarga direta a partir da geleira.

A espessura das camadas de tilito nunca ultrapassa
3 n mas, ern geral, contérn intercalações de ca¡nadas de arenito fi
no branco-a¡narelado, muÍtas vezes silicificado, como acontece na
pedreira do Rio Tebicuary-mi. Cerca de 12 kn ao norte de Coronel
Oviedo, ocorrem camadas de 1,5 rn de espessura de arenito grosso,
conglonerático, corn seixos de at6 5 c¡n de diâ¡netro, super'posto a
un enbasanento de fil ito.

A 34 km de Coronel Oviedo, em dìreção a Mbutuy, são
encontrados ritnitos varvíticos de cor verde-acinzentada (Fig,9),
bastante litificados e com canadas verticalizadas por infruência
de un dique de diabãsio. Sobre estes ritmitos, encontra-se um aïe
nito nuito fino .com estratificação horizontal.

PALMIERI e VELÃ.ZQUEZ (i9gZ) citam a presença de ro
chas carbonáticas intercaladas com canadas argilosas na localida-
de de Siraty, em San Estanislao.

"8.6\¿ett¿,, tÍpicos, contendo seixos cle quartzo-p6rfi_
ro e quartzito tipo Caapucú, localizados a 19,9 kn de Coronel Ovie
do runo a Vilarrica (perto da ponte sobre o Rio Tebicuary-ni) fo
ram citados na quadrÍcula 41 (Coronel Oviedo) en 196ób.

A parte basal desta fornação é constituÍda por dia
nictitos que são sucedidos poï arenitos de granulação variada, ten
dendo aos termos nais grosseiros, de cor c1ara, diferentes dos
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arenitos da Fornação Aquidabán
nÍveis de ritmitos varvíticos.

Neste arenito estão intercalados

A Formação Coronel Oviedo jaz discordantemente so

bre sedimentos dos grupos Caacupé e Itacurubi no seu limite oeste.
PUTZER (1962) admite que este contato ocorra por falha entre as
localidades de San José e Coronel Oviedo. A discordância sugericla
por esse autor encontra-se recoberta por sedinentos cenozóicos.

Nas proximidades do campo de futebol da cidade de

Coronel Oviedo, a formação homônima passa concordantenente para
a Formação San Miguel. Na parte leste, a passagem da Formação Co

ronel Oviedo para os sedimentos da Formação Independencia é difí
ci1 de ser observada devido ã deposição de sedimentos cenozóicos,
que recobrem anbas as unidades estratigráficas.

Ritmitos varvíticos de cor verde-acínzentada da
Formação Coronel Oviedo.
Local: 34 km de Coronel Oviedo en direção a Mbu

tuy.

Fig. 9 -
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3.s. FORMAçÃO SAN MTGUEL

3. 5.1. Local ízação

Este 'e o nome utilizað.o por WIENS (1983) para desig
nar os sedimentos que ocorrem inediatamente superpostos à Forma

ção coronel oviedo, ao sul da localidade de Mbutuy, Dâ região cen
tral do Paraguai Oriental.

3.5,2. Trabalhos Prévios

TIARRINGTON (1950) descreveu arenitos avermelhados,
situados logo acima dos tilitos da "Série Tubarão", na localidacle
de Espinillo, ao sul de Vilarrica, denominando-os de "Bonito" e

correlacionando-os, desta maneira, ã Fornação Rio Bonito de WHITE
(1908). Esta idéia foi inteiramente aceita po¡ ECKEL (r9s9).

PUTZER (1962) denominou estes arenitos de "Areniscas
Aquidauana Superior" e, baseado na sua experiência anterior no Bra
sil em 1954, correlacionou-os com a Formação Palermo. Estes sedi
mentos são mencionados pelos autores citados como uma seqüência
única, a "s6rie Tubarão", sem subdividÍ-ta em duas formações, co
ronel oviedo e san Miguel como é feito neste trabalho.

Na quadrícula 41 (Coronel Oviedo) em 196ób, cle um

autor anônimo, são mencionados os arenitos descritos por HARRINGTON

(1950), da localidade de Espinillo, que são colocados dentro cla

"Série Cerro Corá", do Carbonífero Superior.

WIENS (1983) , denominou estes arenitos, com interca
lações de siltitos, de Fornação san Miguel e considerou-os como
do Permiano Inferior.
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3.5.3. Características Litológicas e Relações de Contato

Segundo HARRINGTON (1950), os arenitos aflorantes
em Espinillo são avermelhados a cinza-escuros e amarelados, felds
páticos, com natriz caulínica, muito bem estratificados a apresen
tam baixa litificação. Na quadrÍcu1a 4I (Coronel Oviedo) , em 1966b,

um autor anônimo, aceita a sugestão feita por HARRINGTON (1950)em
relação ã litologia e estratigrafia, mencionando tanbém intercala
ções de arenitos quartzíticos cinzentos de granulação fina. A se
qüência de arenitos é recoberta por crosta laterítica de 2 m de

espessura, eue constitui uma feição epigenética.

A cerca de 23 km de Coronel Oviedo, na estrada para
Mbutuy, encontra-se urna pedreira de arenito avermelhado composto
de uma camada mais clara de granulação mais fina de aspecto maci

ço e outra mais escura de granulação mais grossa, ben laminada,
com boa seleção e alto grau de arredondamento (Fig. 10). Na cida
de de coronel Oviedo, €il loca1 denominado "cerrj"to", encontra-se
uma seqüência constituicla de arenito e siltito, de cor castanha
esverdeada, bastante intemperizada (Fig. 11). Esses sedimentos fo
ram deformados, provavelmente, durante a compactação dos sedinen
tos, pois o arenito que se encontra sobre o siltito parece estar
sendo englobado pelo siltito, formando una espécie de pseudonõdu-
1o.

O contato inferior da Formação San lvliguel com a For
mação Coronel Oviedo é concordante e o superior, com a ForrnaçãoIn
dependencia, se dâ por discordância.
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10 - Bloco solto de arenito da Formação san lrfiguel,
com camadas de cor clara e aparèntemente -naci-
ças e outras mais escuras e muito bem laminadas.
Local: Pedreira situada a ?.3 kn de Coronel Oviedo, em direção a Mbutuy. ,

Fig

Arenito e silti-to_perturbados por deformação acliastrófica da Fornração san Miguel. o arenito'àiitì;
globado no neio de siltito.
Local: "cerrito", prõximo ã cidade de coronel oviedo.

Fig 11
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3.6 , ,FORMAÇÃO INDEPENDENCIA

3.6.1. Local ização

Esta formação encontra-se merhordesenvolvida na re
gião centro-suI do Paraguai Oriental, sendo a sua localidade-tipo
a região da Colonia Independencia.

3.6 .2. Trabalhos prévios

0 primeiro a mencionar as "camadas Independencia" foi
CARNIER (r911; in ECKEL, 19s9) que descreveu fósseis (0¿nund,íte.¿
ca"nnietti, schuster), nas proximidades da sierra de lbyturuzú, 6 kn a
oeste da Colonia Independencia. SCHUSTER (1911) e tsEDER (LgZ3) su
geriram idade terciãria para essas camadas baseados no f6ssi1 cla
esp6cie "Oa.doxql.0n,,,

REED (1935) descreveu e ilustrou os fósseis de bival-
ves coletados por WINDIIAUSEN enì L924, encontrados entre as locali-
dades de San Jos6 e Valenzuela, classificanclo-nos como pinzon¿.(,(.a
cf. . íLLu,s a. , Re e d

HARRINGTON (1950) descreveu pelecípodos provenientes cle

uma pedreira abandonada 800 m ao sul do Hotel Tilinsky da Colonia
Independencia, onde BOETTNER (1947) tinha descoberto duas das esp6cies clescri
tas por FIARRINGTON (1950), como Pinzonø.(.Loyt,sí,s aecídøntayi¿, Reed
P¿eudoeonbuLa a"ncefr^, Redd. HARRINGTON (1950) estabeleceu uma equi
valência da sua "S6rie Independencia" com as camadas contenclo pin
zonøLX-a" e PinzonøLX-op^i8 do Brasil meridional , que correspondem ao
"Grupo Rio do Rastro" no sentido de OLIVEIRA (1930) ou à Formação
Estrada Nova segundo MENDES (194S).

PUTZER (L962) , baseádo no trabalho de I-IARRINGTON
(1950) no que concerne a descrição litológica, modificou o norne de ,,Série
Independencia" para "Facies Independencia" (Independencia-Fazies) e consi
derou-a correlacionáve1 ã Formação Estrada Nova da "série Passa
Dois" do Brasil. Na quadrícu1a 41 (Coronel Oviedo) cle 1g66b, esta
formação, juntamente com a Formação Pañetey, é incluida na "S6rie yb¿
turuzú'1.

Em L972, IIERST prestou uma importante contribuição
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descrevendo, pela prineira vez, irnpressão de plantas fósseis do

Paraguai (Lieop,s.Lde,s a.lLb o rLe,s centøó ) , estabelecendo con maior segu
rança idade permiana para esses sedinentos. En 1973, HERST descre
veu nais duas espécies de faunas fósseis junto con numerosos exen
plares de madeira silicificada tipo picnoxÍlico. En 1981, este
autor descreveu novas espécies de fósseis vegetais da Colonia In
dependencia do Paraguai 0riental cornparando-as com as espécies bra
sileiras por ele estudadas na estrada BR-277, a 30 krn a oeste de
Irati (Estado do Paraná) .

3.6.3. Características Litológicas e Relações de Contato

A Formação Independencia é constituida principalnen
te por arenitos fossilíferos e rnais raramente por siltitos,argili
tos e calcários.

Ëm 1950, IIARRINGTON descreveu três seções estratigrã
ficas nas localidades de Mbocayaty e Colonia ,Independencia, subdi
vidindo a formação en três níveis, superior, nédio e inferior,
com caracterÍsticas 1ito1õgicas distintas, O nÍve1 inferior 6 cons

tituido por arenitos feldspáticos de granulação grossa a nédia,
ben arredondados, geralrnente pouco cinentados, com predorninância
das cores crene e amarela, apresentando freq{lentes esttatificações
cruzadas. 0 níve1 ¡nédio é caracte:^izado por arenitos feldspáticos
de granuJ.ação geralmente fina, argilosos, de coloração crerne a alna

rela, corn estratificação horizontal, altelnando com níveis sÍlti
cos de cores creme a a¡narela e cinza-escura. O nÍve1 superior cor¡
tém arenitos de granulação fina a nédia, pouco címentados, de cor
rosa clara predoninante, rosa arnarelada e nais raranente averne
thada, com estratificações cruzadas.

Litologia diferente da descrita por HARRINGTON (1950)

é encontrada prõximo da estrada ínternacional nRuta 7", entre as
localidades de coroner oviedo e caaguazi, numa pedreira denornina-
da Cachinbo. Tratam-se de calcários ooIíticos de cor cínza, com
concreções de sí1ex (Fig. 1z) e estlatificações cruzaclas, na base
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do afloramento, muito semelhantes aos calcãrios oolíticos de Ta
guaí (sP) descritos por suculo e!_al. (1974). No nívet néclio en

contram-se siltitos arroxeados e o níve1 superior apresenta alter
nância de arenito branco muito fino e siltito (Fis. 1s). No níve1
dos arenitos de granulação muito fina encontram-se abundantes mar

cas onduladas e "pistas de vermes" (Fig. 14). Na nresma estrada,
na direção de caaguazí:, a 2,5 km da pedreira cachimbo, aflora are
nito de granulação grossa que passa no níve1 superior para fino
com estratificações cruzadas, sendo substituído gradualmente por
siltito. Este afloramento apresenta a cor arroxeada característi
ca desta formação.

A Formação Independencia está assentada sobre a For
mação San Miguel em discordância e seu contato superior com a

Formação Misiones é tanbén discordante.

Fig. rz - calcários oolíticos da Forrnação Independencia,
com concreções de sí1ex em fõrma de ientes. p;ó
ximo ã base da foto são vistos dois nÍveis defaixas de estitó1itos.
Local: Pqdreira Cachimbo, 4 2Þ lqn de Caaguazú, em

ção a Coronel Cjviedo.
dire
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Alternância de are
nito e siltito dã
Formação Indeperden
cia.
Local: Pedreira Ca

chimbo, ã
ZS km de.Caa
guazú "* qi
reção a Co
roñel Oviã
do.

Fig. L4 Marcas onduladas
de interferência
em nrve].s areno-
sos nuito finos
da Formação Inde
pendencia.
Local: Pedreira

Cachimbo,
a ?,5 krn.
de Caagua
zu, _em dt-
reçao a
Coronel

Oviedo.
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3,7 . FORMAçÃo MISIoNËS

3.7 .I. Loca 1i z ação

A Formação Misiones ocorre nuna extensa área do Pa

raguai Oriental-, tanto na Regíão Norte como na Região Sul . Esta
formação transgride sobre todas as unidades rnais antigas, na Re

gião Norte apresentando-se en uma faixa contínua. Na Região Sul
aparece desde a localidade de Itá Yurú (Misiones) at6 a cidade de
Encarnaciõn, divisa com a Argentina. A cidade de Asunción e arre-
dores estão assentados sobre os depósitos sedimentares desta for-
nação,

3.7 .2 , Trabal-hos Prévios

HARRINGTON (1950) propôs a designação "Arenisca Mi
siones" para esta unidade, porque os seus afloramentos são bem de
senvolvidos na região de Misiones, ao sul do Rio Tebicuary, sul
do Paraguai Oriental. En 1966 HARRINGTON nudou este none para For
rnação Misiones, denorninação que persiste até hoje. Diversos auto
res, tais como, ECKEL (1959), PUTZER (1962), DIAZ DE VIVAR e VERA

MoRTNTGO (1968) , I.ÛLFARO e LANDTM (197r), WrENS (1982) , PALMIERT
e VELÃZQUEZ (1982) utilizaram este noÍre, exceto ALMEIDA e BORN

(1975) que usaram a antiga denominação "Arenisca Misiones".

3.7.3. Características Litológicas e Relações de Contato

0 tÍpico Arenito Misiones, descrito por HARRINGTON
(1950), apresenta cor verrnelha-escura unifor¡ne, ernbora ãs vezes
apresente-se en ton pardo-averrnelhado, Estes arenitos possuern gra
nulação média a grossa, sendo constituidos preferenciarrnente de
grãos de quartzo bem arredondados e polidos, porén pouco esféri
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cos, Apresentan-se con cimentação pobre, ãs vezes silicificados
e con pouca matriz argilosa e cinìentação henatÍtica.

Esses arenitos são conunente rnaciços, embora a es-
tratificação cruzada seja tanbén uma caracterÍstica conun, seja
ela de pequeno ou de grande porte (Fig, 15), 0s seixos de quartzo
e quartizito são observados dispersos na rocha, especialrnente nos
arenitos rnaciços. Estes seixos são senpre lisos, bem arredondados
e subelípticos, nostrando rnarcante tendência a agruparen-se em de
terrninados níveis pouco espessos. Vêrdadeiros conglomerados são
observados ocasionalnente, como acontece na região de San Juan Bau
tista, onde ten 1¡n de espessura e intercalan-se com os arenitos.

Litologicarnente, a Fornação Misiones apresenta-se
tambén cono arenito argiloso cle cor averrnelhada, con estratifica-
ções horizontais e eventualnente cruzadas. Neste caso, o teor de pe
litos (si1te e argila) é inferior a I0"o, Esta litologia não ê a
nais representativa desta unidade, sendo o arenito de granulação
fina a nédia o mais característico,

O arenito apïesenta-s" to."tr"rrte ben silicificado,
cono nas proxinidades de diques de diabásio, como acontece no to
po da "Cordillera de Ybyturuzú" na Colonia Independencia (Fig.16).,Nes
ta locâlidade a Fornação Misiones apresenta-se cono un arenito nédio,
nal selecionado e de coloração anarelada, con estratificações cru
zadas tangenciais, que lenbran os arenitos da Fornação piranbóia
do Brasil. Uma característica peculiar deste arenito pode ser
vista perto da cidade de Areguá, numa pedreira chamada Cerro Cõi,
onde se apresenta com disjunção colunar de seção hexagonal, tal
coÌno aquela descrita por BJORNBERG et al., (1964) no Brasil,

Na Região Norte, perto da esrrada de vai de yby yaú
a Pedro Juan caballero, os norros constituidos por renanescentes
de erosão dos arenitos desta formação encontran-se arinhados en
direção quase N-S

Na cidade de Asunción, estes
grosseiros, rnal arredondados, com aspecto

arenitos apresentam-se
aparentenente naciço e
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apresentando lentes de arenitos congloneráticos r possivelmente
de sedimentação subaquosa.

Esta formação recobre discordantemente, na Região
Norte, os arenitos da Formação Aquidabán, cuja passagem é quase

imperceptível, devido ao retrabalhamento dos sedimentos Aquidabãn
durante a sedimentação do Misiones. Nesta mesma região, estes are
nitos são recobertos por lavas da Formação Alto Paraná, r€lação
esta que se estende para a Região Sul.

Na depressão
nes recobre os sedinentos
em contato discordante; o

tambén discordante.

do vale de Ypacarai, a

si"lurianos e as rochas
contato com a Formação

Formação lr{is io
pré-cambrianas,
Independencia é

Arenit o
grande
Local:

Mis iones
porte.
Pedreira
Baut is ta .

com estratificação cruzada, de

de arenito na cidade de San Juan

Fig. 1 5
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Fig. 16 - Arenito silicificado da Formação Misiones, com
estratlficação cruzada.
Local: "Cordillera de Ybyturuzú".

3.8. FORMAçÃO ALTO PARANÃ

3.8.1. Local ização

Esta forrnação é constituida por rochas de origem efu
siva que se depositaram sobre a Formação Misiones. Neste trabalho
foram iúcluidos dentro da Formação Alto Paraná os arenitos "inttta
tttapp", que se encontram entre os derrames sucessivos das rochas
efusivas. A Fornação Alto Paraná ocorre na parte leste do Par a
guai Oriental, formando uma faixa cont.Ínua que vai de norte a sul,
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desde a localidade de Saltos de1 Guairá (extre¡no norte) até Encar
nación (extrerno sul).

3.8.2. Trabalhos Pr évio s

CÀRNIER (1911) e GOLDSCHLANG (1913) foran os prirnei
ros a descrevere¡n diabásios e basaltos anigdalóides na região de

Villarrica. BERTONI (1921) nencionou os basaltos que MILCH (i895)
os correlacionou con as rochas alcalinas. Esses basaltos estão 10

calizados nas Cordilleras de Arnanbay, Mbaracayú, Caaguazú. e Villar
rica (Cordil1e¡a de Ybyturuzú) .

HARRINGTON (1950) denominou as rochas basãtticas do

Paraguai de "Serra Geral", usando o none dado por WHITE (1908) pa

ra designar rochas sirnilares que aparecem em território brasilei-
ro. PUTZER (I962), da mesma rnaneira que HARRINGTON (1950), corre
lacionou as rochas desta forrnação con as do lado brasileiro. ECKEL

(1959) realizou análises petrográficas e quÍrnicas de arnostras de

rochas da âtea fronteiriça con o Brasil e a Argentina, nas locali
dades de Foz de Iguaçu e perto de Encarnación ao sul . CONRADI (1935;

in ECKEL, 1959), rnencionou o contato irregular entre os arenitos
e as lavas na região de Pedro Juan Caballero.

Na quadrÍcula 41 (Coronel Oviedo) em 1966, ¿e autor
anônino, a denominação foi substituida de Forrnação Serra Geral pa

ra Fornação Alto Paraná para o Paraguai Oriental. DIAZ DE VIVAR e

VERA MORINIG0 (1968) adotaram a denorninação Formação Alto Paraná
para as rochas basáIticas da região oriental e para as rochas in
trusivas que aparecem nas Iocalidades de Tacunbú, La¡nbaré, ñemby,
Tablada, Remanso Castillo, Linpío e Villa Hayes (as três úItimas
localidades citadas estão na região ocidental) e para as que apa
recem na desenbocadura do Rio Confuso, interpretando-as, desta
forna, cono resultantes de un nesno evento nagmático.

ALl,fE I DA e BORN (1975) denorninararn as rochas basá1ti
cas da região nordeste do Paraguai Oriental de "Rocas eruptivas de
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Serra Geral", correlacionando-as con as rochas sinilares que apa
recem na região de Mato Grosso do SuI .

PALMIERI e VELAZQUEZ (1982) deno¡ninaram de For¡na
Atto Paraná as rochas basálticas da região Leste e os numero
diques conternporâneos a elas.

Trabalhos recentes tê¡n sido realizados no intuito de
esclarecer a petrografia e quimismo dos basaltos da Bacia do para
ná, inclusive no Paraguai, destacando-se entïe eles os de BELLIE-
NI et al. (1983), BELLIENI et at. (19S4), DAL NEGRO er aI., (1984)
e MARQUEZ (1984) .

3.8.3. CaracterÍsticas Litológicas e Relações de Contato

HARRINGTON (19s0), EcKEL (19s9), pUTZER (r962), AL
MEIDA e BORN (1975) e PALMIERI (r977) forneceran as rnelhores i.n
formações sobre as características petrográficas dos basaltos,tel
do sido os dados conpletados corn inforrnações de caráter regional .

HARRINGTON (1950) descreveu os basaltos na região
oriental , além de rochas internediárias. ECKEL (1959) reali zou anâ
lises petrográficas e quÍnicas, mencionando que os termos 1ito16
gicos do Paraguai são pobres en orivina, tratando-se ern sua ¡naior
parte de basaltos toleÍticos. purzER (1962) interpretou os basal
tos cono produto de erupções contínuas de lavas básicas a interne
diárias, sucedendo e¡n várias fases repetitivas e terminando cada
erupção pelo típo anrigdalóide.

ALMEIDA e BORN (197S) descreveran os basaltos da re
gião de Pedro Juan Caballero co¡no afaníticos, uniformes, con ";trutura vesicular ou arnigdaróide, sendo as cavidades preenchidas
parcial ou totaJ.mente por díversos minerais cono quartzo, calcedô
nia, opala' calcita, zeírita e ¡ninerais clorÍticos, Nos solos re
siduais encont'an-se freqilentenente geodos contendo a¡netista, pe
trogaficanente, os basaltos de pedro Juan caballero não se dife

ção
sos
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renciam dos basal-tos toleíticos que aparecen nas denais áreas da

Bacia do Paraná e contén pouca ou nenhurna olivina.

PALMIERI (I977) realizou estudos petrográficos dos
basaltos toleÍticos da região de Itaipu, observando a presença de
augita e/ou pigeonita como rnicrocristais em ¡nesóstase de grão fi-
no, plagioclásio de alt,a temperåtura do tipo labradorita, quanti
dades variáveis de nagnetita e vidro vulcânico. Corno minerais aces
sórios foran identificadas pequenas quantidades de olivina, apati
ta, rutilo, quartzo, biotita e outros.

Entre os trabalhos recentes e de caráter regional,
encontran-se os de BELLIENI et a1, (1984c; 1985), onde os auto
res realizaran estudos das rochas vulcânicas da Bacia do paraná
provenientes de várias localidades. O resultado dos estudos foi a

constatação de diferentes tipos petrográficos de vulcânicas, rela
cionando essas diferenças con os alinhanentos dos rios piquiri e

Uruguai, dividindo-as en três zonas: Norte, Central-paraná e SuI .

Sendo a zona norte Iocalizada ao norte do alinhamento do Rio pi
quiri, a Central-Paraná entre os alinharnentos, dos rios piquiri e

Uruguai e a zona su1 ao sul do alinhanento do Rio Uruguai. A zona
que corresponde ao Paraguai 0riental é a Central-paranã, com ca
racterÍsticas petrográficas de transição. Esta zona caracteriza-
se pela variação contínua de TiO, e dos elenentos incompatíveis
(Ba, La, Ce, Zr, P), enquanto que ao sul e norte da Bacia do para
ná predoninan, respectiva¡nente, conteúdos baixos e altos de TiOz
e de elenentos incornpatíveis,

As rochas efusivas da Forrnação Alto paraná assen
tan-se e¡n discordância sobre os sedinentos da Formação Misiones,
Aquidabán, Coronel Oviedo e Independencia,

Os diques e "¿í.LL¿ r, associados a esta forrnação são,
en grande parte, de diabásio, 0s diques preenchem fraturas profun
das alimentadoras de derranes, de direções principais NNW-SSE.Apre
sentan-se en enxanes, no caso, principalmente são rochas de filia
ção aIcalina, nos arredores de Sapucai, e en distintas localida
des da região centro-sul, perto da região de paraguari e arredo
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Tes. Na região norte estes diques tanbén são nurnerosos.

As rocha.s sedirnentares associadas ãs rochas efusí
vas, cono acontece no Brasil e outras partes da Bacia do paraná,
no Paraguai 0riental são constituidas de intercalações de rochas
sedimentares detrÍticas, principalnente arenosas, Esta associação
levou FARJALLAT e ROCFIA CAMPOS (1966) a enpregaren a denoninaçâo
Grupo Botucatu, que compreenderia os arenitos e derranes que ocor
ren e¡n Mato Grosso do Sul (Brasil).

Neste trabalho, sobre o

chas efusivas e os diques associados,
intercalados aos derrames, constituem

3.9. t9¡¡\,fr{ÇÃ0 ACARAY

3.9.1. Localização

Paraguai Oriental , as ro-
juntarnente con os ar eni t os

a Formaçâo Alto Paraná,

0s arenitos atribuíveis a esta formaçâo ocorren na
região mais oriental do Paraguai Oriental. São encontrados princi
palrnente ao norte de Pedro Juan Caballero, en Capitán Bado e arre
dores, a noroeste de Saltos del Guairá e en outras região ao su1
do Paraguai 0¡iental (Fig. 5).

3.9.2. Trabalhos Prévios

HARRINGTON (f9S0) atribuiu, con incerteza, possÍve1
idade cretácea por sere¡n sobrejacentes às eruptivas de "Serra Ge

ral'r.

BAKER (192j; in: ECKEL, I9S9) citou a presença de se
dimentos mais novos que as lavas nas localidades de Jesús e Trini
dad' ao sul da região oriental. outros autores como DE MLRSAy (rg60;
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in: ECKEL, 1959) e MILIER (L874 in: ECKEL, 1959) sugeriram que
estas rochas poderianser do Triássico e estatian sob as lavas aflo
rando na forna de janelas estruturais.

PUTZER (1962,) correlacionou-os com os arenitos que
se encontram sobre as eruptivas basãlticas em territ6rio brasilei
ro, subdividindo-os ern arenitos de cores parda, friáveis, de ida
de cretácea inferior correspondentes ã Fornação Caiuá e arenitos
conglorneráticos, tambén de idade cretácea inferior, corresponden
tes à "For¡nação Bauru"

Na quadrícu1a 41 (Coronel Oviedo) , de auror anônimo
(1966b), esta unidade foí considerada cono suprabasáItica e tendo
sido designada de Formação Acaray, correlacionáveI à Formação Caiuá
do territõrio brasileiro.

DIAZ DE VIVAR e VERA MORINIG0 (1968) correlacionaram
-na con os arenitos da Forrnação Caiuá, atribuindo-1he idade jurás
sica inferior. Estes autores incluirarn nesta formação os arenitos
mencionados por PUTZER (1962) ao norte de Ped¡o Juan Caballero e

os arenitos de. Pirapó citados por HARRINGTON (19S0).

ALMEIDA e BORN (f975) deno¡ninararn os sedinentos are
nosos e congloneráticos de Formação Capitán Bado., por se encontra
rern rnuito bem desenvolvidos na localidade de Capitán Bado e arre
dores. Sugeriram sua possÍve1 correlação con a "Formação Bauru,,de
idade cretãcea superior.

PALMIERI e VELÃZQUEZ (1982) atribuiran u¡na idade
cerca de 70 n,a. par"a a Fornração Acaray baseados en trabalhos
teriores.

3.9.3. CaracterÍsticas Litológicas e Relações de Contato

Esta forrnação é constituida principalnente de areni
tos con granulação fina a rnédia, friáveis, apresentando na base

de

an
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lentes de conglomerados de poucos netros de espessura (ALMEIDA
BORN, 1975).

Os arenitos exiben estratificação cruzada tangen
cial e os seíxos dos conglonerados são quase que excrusivamente de
quartzo, existindo porén os de quartzitos, sílex e basaltos. Os
seixos têm até 20 cn de diânetro e são ¡nuito bern arredondados, su
gerindo un longo transporte fluvial. Outros autores, cono DIAZ DE
vIVAR e VERA MORINIG0 (1968) e pALMiERT e vELAZQUEZ (r982) sugeri
ran anbiente eõlico de sedinentação, para esta formação.

. A Fornação Acaray
sáIticas da Fornação Alto paraná
dante.

está assentada sobre as lavas ba
en contato que parece ser discor

3. 10. SEDIMËNTOS CENOZÕICOS

3.10,1. Localização

Estes sedinentos encontian-se distribuÍdos ern arnpla
ãrea do Paraguai Oriental, ao longo de nunerosos rios que drenam
a ârea, principarnente nas proxinidades da junção dos rios paranã
e Paraguai, preenchendo vales tectônicos, cono o vale de ypacarai
e nos arredores da cidade de Asunción.

3 .L0 .2, Trabalhos prévios

BERTONI (1921) nencionou una grande extensão de se
dinentos terciãrios no paraguai oriental, principalnente nos va
les dos rios Manduvirá, Tebicuary e na região do Lago ypoa. VEL
LARD (1934; in: ECKEL, 19s9) foi o primeiro a nencionar d.escober-
ta de narníferos fósseis do Terciário no paraguai orientar. BERTO-
Nr (1939) descreveu os fósseis coletados por VELLARD (1934) co¡no
Ma.¿Ítt do n andinum GLqpt.rtdon, Toxodon, Mo.cnaucltenía. ø Magat.øniun,
BERTONI (1934) encontrou outras espécies de f6sseis desta nesma idade.
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TrataÍr-se de fósseis de moluscos que f orarn encontrados na cidade
de Villeta, 25 kn ao sul de Asunciõn, ídentificados como Tunnít.eX.
La., ptovavelrnente î. amønLcana,fõsseis marinhos, fragmentos de
)¿lnea e alguns pequenos restos de NummuLiÍ.¿ó. Esse autor inter
pretou os fósseis cono sendo derivados de uma transgressão nari-
nha durante o 0ligoceno ou Eoceno.

Outros autores, cono ECKEL (1959), PUTZER (I962),au
tor anôníno quadrículas 40 (Itá) e 41 (Coronel Oviedo) , I966a
C 1966b, DIAZ DE VIVAR E VERA MORINÏGO (1968), ALMEIDA E BORN

(1975), PALMIERI e VELAZQUEZ (1982) e WIENS (1982) , nencionaran
a presença de sedinentos cenozóicos no Paraguai Oriental,

3.10.3. CaracterÍsticas Litol6gicas e Relações de Contato

0s sedinentos cenozóicos que aflora¡n no paraguai
0riental são depõsitos narinhos e continentais constituidos de ar
gila, silte, areia e cascalho, sendo cor pred,orninante a vermelha.
Matéria orgânica, calcaíio, gipsita e sais são tanbé¡n encontrados
cono depõsitos cenozõicos secundários.

Estes sedimentos são encontrados recobrindo todas
as outras unidades do Paraguai OrientEl.

3.11. ROCHAS MAGMÃTICAS DE FILrAçÃO ALCALTNA

3.11.1. Localização

Vários maciços de filiação alcalina estão presentes
na regíão napeada. 0s rnaiores corpos encontram-se a noroeste da
Região Norte, porém é na parte centro-sul do paraguai Oriental que
essas rochas são ¡nais abundantes.
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0s corpos da Região Norte são os seguintes:

a) Centurión - 3 kn a sudoeste da Estancia Centurión, Departanen-
to de Concepci6n, longitude 5lo 34' 14¡ e latitude 2Zo 17' S,

b) Santa Maria - longitude 57o 31'W e latitude 22o 42' S no De

partamento de Concepción,

c) Cerro Buena Vista - 6 kn NNE de San Luis de Ia Sierra, Departa
nento de Concepci6n,

d) Conplexo Sara¡nbi - longitude 560 16'W e laritude ZZo 4Z,S,De
partanen.to de Anarnbay.

e) Conplexo Chiriguelo ou Cerro Corá - longitude 560 56'W e lati
:-uð,e 2Zo 36' S, Departanento de Anambay.

f) Cerro Guazú - SW do Cerro Chiriguelo.

0s corpos da Região Sul são os seguintes:

a) Acahay - sudeste de Carapeguá, Departamento de paraguari, 1on
gitude 570 09' l4r e latitude Z5o 54' S.

b) Soto - Cañete - 5 krn de Paraguari, Departanento de paraguari, 
ilongitude 57o 53' W e latitude 25o 5S' S.

c) Mbocayaty - Departanento de ViIlarrica, Iongítude 56o Z3' W e

latitude 25o 44' S,

d) Arrua-i - Yaguarõn, Departanento Central, longitude S7o ZL, W i

e latitude 25o s0' S.

le) Ybytyni - SW de Paraguari, Departanento de paraguari, tongitu l

de 560 48' W e latitude zso 47' S.

f) Aguapety - 10 km ao sul de Coronel Oviedo, Departarnento de Caa ,

guazû, longitude 560 Zó' W e latitude 25o 3l' S.

g)Sapucai-SudoestedeParaguari,DepartamentodeParaguari,1on
gitude 5óo 58' lli e latitude. z5o 41' S. - 

:



h) San José (Tatú Cuá) - Ybycui, Depaïtamenro
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de Paraguari, l ongi
tüde 560 55r l4I e latitude 260 S.

i) Yatayty (Cerro Jhovy) - Departamento de
32t w e latitude 25o 41' S.

Guairá, longitude 56o

j) Cerro Verá - nordeste de Paraguari, longitude 5Zo 0g,
tude 2So Js' S,

W e lati

longitudek) Apitaguá - La Colmena, Departarnento de paraguari,
56o 5s' e latitude z5o 5s' s.

3.IL.Z. Trabalhos Prévios

Dosde o fin do sécu1o passado, as rochas alcalinas
do Paraguai Oriental já tên sido citadas na riteratura. Entretan
to, esses trabalhos são em sua naior parte apenas citações de ocor
rências. acompanhacias de descrições rnacroscópicas.

Rochas alcalinas da Região Norte, das proxinidades
de centurión, e da Região su1 de Mbocayaty são conhecidas desde o
fin do sécuto passado (POHLMANN, 1886; CARNIER, 1911 e 1913; cOLD
SCHLAND, 1913; in: ECKEL, r9S9).

HARRINGTON (1950) forneceu indicações sobre novas
ocorrências de rochas alcalinas na Região sul com descrições na
croscópicas dessas rochas.

Um trabalho mais detalhado foi realizado por ECKEL
(1959). Este autor estudou várias ocorrências de rochas alcalinas
localizadas na Região SuI, tais corno, Mbocayaty, ybytymi, Sapucai
e Acahay, na Região Norte, tais cono, Cerro Santa Ma¡ia, ben como
as rochas do Pão de Açucar (Brasil), localizada nas margens do
Rio Paraguai, ao norte de puerto pal¡na Chica.

Em 1962, PUTZER forneceu as Localizações de intru
sões alcalinas do Paraguai Oriental e Ocidental e, atén disso,
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analisou quimicanente algumas dessas rochas

Nos estudos das quadrículas 40 (ttá) e 41 (Coronel
0viedo) , de autor anônino em 1966, foram fornecidas localizações
de parte das intrusões alcalinas da Região Su1.

3.11.3. CaracterÍsticas Litológicas

Em virtude da grande diversidade de rochas alcali
nas no Paraguai Orienta1, optou-se por dividi-1as de acordo com

suas posições geogrãficas, em norte e sul.

3.11.3.1 Região Norte

Segundo ECKEL (1959),as rochas da localidade de Cen

turión são principalmente fon6litos, conforrne descrição anterior
de GOLDSCHLANG (1913), com diques de sienito e felsito associados.
segundo GOLDSCHLANG (op. cit.), a rocha fonolítica apresenta-se
com cor avermelhada e os fenocristais são de egirina, ortoclãsio
e andesina-labradorita. As olivinas presentes estão parcialnente
alteradas e serpentinizadas, com biotita em grande quantidade,
cristais pequenos de magnetita e apatita estão dispersos em ma-

triz conposta de feldspato. Esta matriz está alterada em zeíLita
e parcialmente em calcita.

Em Cerro Buena Vista, segundo ALMEIDA e BORN (1975),
encontram-se fonólitos con estrutura do tipo "ne.ch", com cerca de

300 m de diâmetro e 150 m de altura. Segundo esses autores as ro
chas alcalinas são intrusivas no Complexo Cristalino do Rio Apa.

0 Complexo Sarambi constitui uma grande estrutura
circular dômica com 35 km de diâmetro, que soergueu a Formação Aqui

dabán, êXpondo no seu núc1eo o embasamento pr6:cambriano. No cor
po alcalino central ocorrem diques de carbonatito, sendo o domo
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recortado por diques radiais de sienito porfirítico, fon6lito,traquito e rochas afanÍticas. segundo r{AGGERTy e MARTAN' ,;;;;;, 
' "^;

corpo central é forrnado por piroxenito-sienito cortado por veiosde sövito ' segundo esses autores os diques radiais localizados asudeste do complexo, são formados por mob irizados reonórficos deegirina-nefelina_saniclina fenitos. Os diques mostram estruturasfluidais bern desenvolvicras, consistindo de bandas formadas porprismas de saniclina e egirina conì nefelina intersticial substituida ern parte por hematita e zeólita 
¿¡ru('r s Lr(

0 complexo chiriguel0 0u cerro corá trata-se de unrmaciço com forma arredondacra, con anel externo de á1cali_sienito,contendo internamente rochas bãsicas invadidas por uma pequena intrUSãO dC CArbONAtitO (BERI]ERT C TRIGUIS , Ig73 C BERBERT, I973:in: ALMEIDA, 19Bi). Trata-se de um conplexo encaixado em rochasmetassedimentares do pré-canbriano. o complexo possui aproximada_mente 7,5 km de diâmetro, cujas rochasrortenenre soerguicras em rorna dômica, ï:";lïi:t":::::t;:;::rîe nordeste ' As porções sudeste e leste estão recobertas por derrames da Formação Alto paraná. Diques reonórficos de egirina_neferina-sanidina-fenito, contendo como acessõrio estrôncio_ropur'ta, cå-rtam as rochas metassedinentares e os fenitos maciços na porção N.,do complexo (HAGGERTY e MARIANO, 198j).

A ocorrência de cerro Guazú 6 ainda pouco conhecida,nas parece apresentar-se com núcleo vulcânico 
"r.urino, contercl0material brechóicle. ALMEIDA e BORN (1g75) reconrreceïam a sua natuTeza vulcânica e citaram diversas variedades de rochas híbriclas.

Em cerro Buena vista ocorre fonólito em forna deque corta as rochas pr6-cambrianas do ernbasamento cristali
" ng.ch,,

no.

A intrusão de Santa Mariato nefelÍnicor euê foi identificado porZER, Ig62). Estas rochas são intrusivasdo embasamento cristalino.

é constituida por basal_
POEHLMANN (tgB6; in: pUT
cm rochas pré_cambrianas
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3.IL,3.2. Região SuI

O Conplexo de Acahay é constituido por rochas basál
ticas leucíticas (nefeliníticos e sodalíticos), limburgitos, trg.
quibasaltos, tefrito e plutônicas ultramáficas e máficas alcali
nas subsaturadas (PALMIERT e ARRIBAS, 197s). A1é¡n dessas rochas,
ocorrem até síenodioritos. ,A rocha encaixante deste conplexo 6
formado pelo Grupo Caacupé.

Síenodioritos e essexitos con diques de tef¡itos cor
tan as rochas paleozóicas do Grupo Caacup6 e os netalutitos pré_
cambrianos na intrusão alcalina de Soto-Cañete.

A o.corrência de Mbocayaty é constituida de rochas
shonkinÍticas, nefelina-sienitos e essexitos formando,,Al.ctct¿Á,t a
nordeste de Vi l larrica,

Ën Aguapety ocorretn ,t^tocíz^,, shonkiníticos e essexÍ
ticos corn diques de rióritos e acharn-se situados a 10 km de coro
nel Oviedo. Segundo PUTZER (1962), os corpos de Mbocayaty e AguS
pety parecen representar íntrusões ao l0ngo de u¡n sisterna de fra
turas orientadas na direção aproxinada NNW.

As rochas do conplexo de Sapukai são basaltos leucí
ticos, nefeliníticos, sodalÍticos, linburgitos, traquibasaltos e
tefritos' ocorrem tanbén no conplexo, plutônicas, ultrarnáficas e
máficas alcalinas subsaturadas.

Ern Arrua-i aparecen rochas shonkiníticas e fonolÍti
cas, como intrusivas de rochas sedimentares da Formação Misiones.

Ne fe I ina -bas a I tos
1959) , essexitos, shonkinitos e

o maciço de Ybytyni (pALMIERI e

(HIBSCI{, 1891; MILCH, 1895; ECKEt,
sienitos são rochas que constituen
vEL,ÃZQUEZ, 1982) .

Na localidade de Tatú Cuá na região de ybycui ocor
re a intrusão de San José, que é pouco estudada e segundo PUTZER
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(1962) seria constituída por essexito.

A intrusão de yatayty (Cerro Jhovy) está situada
no Departarnento del Guairá, sendo constituida de essexitos e shon
kinitos.

De acordo con DIAZ DE VIV^R e VERA MORINIGO (1968)
as alcalinas presentes en Capiityndy são sienitos e shonkinitos.

As rochas de Cerro Verá foram classificadas por
ZER (1962) cono essexitos.

A intrusão de Apitaguá, de acordo com pUTZER (1962),
é tambén fornada por essexitos.

As rochas das proxirnidades de Asunción são consti.tu!
das de nefelinitos con nõdu1os peridotíticos (COMIN CHIARAMONTI ,

con. verbal).,

Outras localidades, ao redor de Asunción, tais co
mo, Tacumbú, Lambaré e Ñenby, são constituidos de rochas basanÍti
cas, isto é, nefelinitos con nódutos periclotíticos com alto con
teúdo de elementos inconpatíveis (K, Na, ßa, Ce, Rb, Sr, Zr, y)
(COMIN CHIARAMoNTI er aI. , no prelo) .

PUT
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CAPITULO

MAPA GEOLóGICO ESTRUTURAL

IV

4.1. TNTRoDUçÃo

0 napa geológico-estrutural do Paraguai Oriental ,

e¡n escala 1:I.000.000 (Fig:S-Anexo), foi elaborado pela interpretação
das imagens de satélite LANDSAT en escala 1:500.000, que foi son
ferido, posteriornente, durante os trabalhos de canpo. Neste mapa
constan as diferentes unidades geológicas e suas relações estrati
grãficas. Alérn disso, o mapa nostra os alinhanentos estruturaís
de caráter regional-, que orientaran as interpretações tectônicas e

estratigráficas das diferentes unidades 1itológicas (fig.6)

No quadro 2, apresenta-se as unidades 1ítoestrati-
gráficas do Paraguai Oriental, junto con a simbologia utili zadano
rnapa da figura 5 -Anexo.

4.2. UNIDADES LITOESTRATIGMFICAS MAPEADAS

4 .2 .L. Pré-Canbriano (Pe)

As litologias atribuídas ao pr6-carnbriano, atualmen
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te conhecidas, são registradas nas áreas norte e su1 do paraguai
0riental (Fig, 5). Na área norte expõen-se con contorno aproxima
damente triangular, um dos vértices apontando para o sul, delirni-
tadas entre alinhanentos orientados segundo as direções NE-SW e

NW-SE. Na área su1, as rochas pré-cambrianas possuen direções tan
to NW cono NE, representados por estruturas tectônicas paralelas.

4,2.2. crupo Itapucumi (e )

0 Grupo Itapucuni é constituido pre don inant enen te
por calcários, dolonitos, márrnores e, secundariarnente, conglonera
dos. Esta unidade locatiza-se na borda ocidental norte do para
guai Oriental.

Na área sul não afloram as rochas sedirnentares cor-
respondentes a este gIupo.

4.2.3. Grupos Caacupé e Itacurubi (S)

Estes grupos de rochas sedimentares ocorren somente
na ârea sul do Paraguai Oriental, cujas exposições em superfÍcie
estão condicionadas por vários sistenas de falhas corn direção Nl\r *
SE, coino pode-se observar no mapa da figura 5. Estas falhas colo
can en contato estes grupos com rochas de distintas idades, desde
pré-cambrianas até recentes.

4.2.4. Grupo Cerro Corá (Cb)

O Grupo Cerro Corá, constituido pelas formações Aqui
dabán e coronel oviedo, aflora extensanente no paraguai oriental,
tanto nas áreas norte co¡:lo su1 , clesde o Rio Apa no extTemo norte,
fronteira co¡n o Brasil, até próxino ã extrenidade sul, perto da
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cidade de Encarnaci6n.

Cono pode-se observar na figura 5, as áreas de
afloranentos destas rochas sedinentares são descontÍnuas e estão
condicionadas por falhas NW-SE, no centro e sul da região estuda_
da, enquanto que na área norte a exposição é nais contÍnua, sem
estar intef,rornpida por quaisquer elenentos estruturais.

A Fornação San Miguel não corresponde ao Grupo Cer
ro Corá, porén, no napa da figura 5, não estão diferenciados.

4.2,5. Formação Independencia (p)

As rochas sedimentares da Forrnação Independencia aflo
Tarn nuna faixa contínua desde a parte cent'al até o su1 do para
guai Oriental , atê cerca de Z0 km antes do Rio paraná, limite com
a Argentina.

4.2.6 . Formação Misiones (M)

A Fornação l{isiones aparece numa grande área, ocu
pando aproximadarnent e 40eo do paraguai oriental e transgreclindo so
bre todas as unidades anteriornente citadas. Observa_se, no napa(Fig. 5), urna faixa contínua desde o Rio Apa, extreno norte do pa
raguai oriental, até o Rio paraná, extïeno su1 da região estuda
da, sendo que na direção E-W a extensão é nuito variável, corn ";lores que vão de 1kn, nas áreas norte e su1 , a 90 km, na 6,tea
central.

Em outras partes,
tos, cono acontece na cidade de
sul , no meio de afl_oranentos da
chas de rochas pré-canbrianas e

os aflora¡nentos são ¡nais restri
Asunci6n e arredores. Na reg:.ãJ
Fo rrnaç ão Misiones, aparecen nan-
do Grupo Cerro Corá.
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Na área central , na depressão do vale de ypacarai,
esta unidade recobre os sedimentos dos grupos Caacupé e Itacurubi,

4,.2.7 . Fornação Alto Paraná ( ß)

0s derrarnes nagrnáticos desta for¡nação afloran en to
da a borda leste do Paraguai Oriental,

A extensão desta formação na direção E-W é nuito va
riável, de poucos a vários quilôrnetros, sendo que na área su1 apa
rece un prolongamento bem pronunciado, avançando para oeste (Fig,
s) .

4.2.8. Fornação Acaray (T)

0s sedinentos desta formação encontran-se sobre a
Formação AIto Paranã. Os seus afloramentos ocorrem de forna isola
da, seja na âTea norte cono na área sul do paraguai Oriental (Fig.
s).

As áreas de aflorarnentos païecem senpre apïesentar
condicionanento estrutural, com lineamentos de direção NW, como se
pode ver no extreno sudeste, centro-norte e norte, onde o territó
rio paraguaio se encurva para oeste.

4.2.9. Rochas de Filiação Alcalina (K)

As feições circulares características destas rochas
apresentan-se no mapa da figura 5 na área NE e os pontos negros
da â'rea su1 estâo 1-igadas a estas rochas de firiação arcalina,tan
to intrusivas quanto extrusivas. Algurnas dessas ocorrências pare
cen condicionadas a fraturas, cono as observadas na área noïte.Ao
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sul, este condicionanento é nenos nÍtido.

4,2.L0. Rochas Piroclásticas (Ki)

Estas rochas encontran-se na região NE do Paraguai
0riental (Fig. 5). São constituidas por tufos conglomerados e aglo
merados.

4.2.II. Sedinentos Cenozóicos (C)

0s sedimentos cenozóicos ocupan grande ãrea do para
guai 0riental , principalrnente na sua borda oeste.;

Geralmente estes sedimentos preenche¡n vales fluviais
ou tectônicos, sendo a confluência dos rios Paraguai e Paraná a

área de sedinentação cenozóica nais ímportante do Paraguai 0rien
tal.

4.3: ASPECTOS ILUSTRATIVOS DAS UNTDADES GEOLÕGICAS E

DAS IMAGENS

ESTRUTURAI S

A figura 17 nostra um trecho da cena L¡ 7604I-123807,
canal 6, abrangendo a região do Lago de Ypacarai-Asunción. O lago
situa-se na área rebaixada forrnando un vale controlado por una
grande falha de direção aproxinada N 20o W, que causou bascularnen
to dos blocos oriental e ocidental para SW, A escarpa NE, que de
limita o va1e, é formada por arenitos do Grupo Caacupé. Esta uni
dade aflora, tanbém, no fundo deste vale e na parte basal da es-
carpa sl\r.

A mancha de tonalidade mais clara, sobre a qual si
tÌ.ra-se a cidade de Asunción, é constituida por arenitos da For¡na
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Quadro 2 - Unidades litoestratigráficas do Paraguai Oriental.
Utilizado no mapa geológico-estrutural da figura 5.

GRIJPO F0RMAçÁO LiTOI,OGIA sIMBoLO* DESCRIçÃO SUMÃRIA

]ENOZÓICO
l/Denomi-

nacão
C

Sedjmentos areno-argilosos, areias e aluviões
inconsolidados.

ACARAY
""".i'." ':"":"
...:.,...1: ... ..:

. ò o. ô o o I
OOcooOO

T
Arenito de granulação m6dia a fina, com len-
tes de conglomerado na base.

ALTO
PAITANÃ

! ! I v w9
vV vYvvw
J w r'VVV

" ","j"lu ', 'u
l, g, i',:
,¡ ú, yv 9

Derrames de rochas magmáticas conì in-
tercalações de arenito quartzoso de coloração
avermelliada.

IvIISIONES lrl:'. ""
Arenito quartzoso de granulação variada, colo
ração avermelhada, estratificação cruzada. -

INDEPEN-
DENCIA

o¿I)o o o o

I rqo 6 o

oo eo oo

ooo 
oo 

o.oo 
' Iooc ooPo

o ¿ 9 DO
O o o oOO

Arenito de granulerção fina a nt6dia, si.ltitos
com nÍveis argilosos e calcários aolíticos
com concreções de sÍlex.

SAN
IvIIGLJEL

Arenito de granulação variada, siltitos e ar
gilitos con cores variando de anarelo a esl
verdeado.

3*
r¿1 X
(J

AQUI

NEI;

N^l
\\ì\\
aù\\\

Arenitos feldspáticos de cor avermelhada, dia
mictitos com seixos facetados, siltitos, argf
litos e ri"tnitos.

Êq

d

Ë-
H

CARIAY

a .' t ' t ". .' t' i .

t .'-' . : .' ''.' "'-t',', a .'. :,'
a=..

--^%

m

Arenito de granulação grossa a fina com inter
calação_de siltitos e nÍveis argilosos, estrã
tificaÇao plano-paralela.

VARGAS

PEÑA

Lutitos, arenitos finos e argilitos micáceos,
cores annrelo-claro a nlaïronì e averrnelhados,
conr cstratificacão plano-naralela.

EUSEBIO
AYALA

Arenito fino nicáceo e siltitito argiloso nri
cáceo, cor amarelo a anìarronzado, estrat.ificã
ção planq-paralela.¿-:S-';Z-É

Tr¡
Þ"

(J

CJ

PIRiBEBUY
,a t t t'
o o t t ao

t ote aaa aata

Arenito_quartzoso de granulação nréctia a fina,
coloração branca e avermclhada, estratifica-
çao cruzada e maciça.\ . r.:-

CERT{O

JI.IÚ

. l¿ ¿
l'\r.\.1

' 
"\ "'¿ ' | ,'-'l

Arenito arcosiano de granulação grossa e nré-
dia, cor avermelhada, coilì estratificação cru
zaoa.

PARAGUARI

...t-=\o o
aOOa oOO
ooo a oô
^oooooÔ-ao c o oo
o 99--o-,oo o

Conglomerados de seixos de quartzo e arenitos
conglomeráticos .

PRÉ-CAMBIìIANO OU

CAMBRIANO
E PE

Rochas graníticas, gnáissicas, nicaxistos,
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ção Misiones. O Rio Paraguai, ao su1 de Asunción, "riá encaixado
no prolongamento de uma falha con direção N 50o W, que limita ao

suI com a Fornação Misiones. As áreas de tonalidade mais escura,
e mesmo negra, no fundo dos vales são ocupadas por depõsitos a1u
viais recentes. 0 cerro Acahay, de forma quase circular, é consti
tuido por um corpo de rochas alcalinas, i.ntrusivo no Grupo Caacu
pé.

A figura 18 mostra a região em torno da cidade de

Villarrica, situada cerca de 200 km a SE de Asunción. As áreas mon

tanhosas do canto SW e da porção centro-leste da figura, são sus-
tentados por derrames e intrusões de rochas básicas com filiação
alcalina. As partes com tonalidade escura e com alta densidade de

drenagem ao E e NE são formadas pelos sedimentos pelíticos da For
mação Independencia. Uma linha bem demarcada, com direção aproxi-
nada a N 20o lrl, corta a região em toda sua extensão, partindo do
canto NW para a 'area centro-sul da f igura. Esta linha representa
um grande falhamento, o qual coloca em contato os sedimentos do

Grupo Cerro Corá com o Grupo Itacurubi.

Região de Asunción-Lago
cena L1 7604I-L23807 de

de Ypacarai.
10.02.I976

Fig. L7 MSS canal 6,
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Fig. 18 - Região de Villarica (Cerca de 200 km a SE de
Asunción) MSS canal 6, cena L1 76202-L22I0L de
20.07 .L976

A figura 19 mostra a região a N de Caaguazú, consti
tuida por rochas magmáticas da Formação Alto Paraná. Percebe-se
claramente a existência cle três uniclacles <liferentes, a primeira
a oeste da escarpa visível da figura, a segunda corresponclendo a

ãrea com elevada densidade de drenagem no centro da figura, e a

terceira, associada a área com baixa densidade de drenagem na por
ção oeste da região. Essas unidades estão ligadas a diferentes ti
pos de rochas , jâ que a oeste da figura corresponde ã Formação A1

to Paraná, no centro ã Formação Misiones e a leste à Formação
Independencia.

A figura Z0 mostra uma estrutura circular constitui
da de rochas alcalinas com carbonáticas associadas, 1ocaLízada na
ârea NE do Paraguai Oriental. A área de densidade de clrenagem mais



Fig. 19 Região
L22036

a N de Caaguazú. MSS canal 6, cena
de 20.0 7.86

.77.

L7 76202-

Fig. 20 - Estrutura circular
dro Juan Caballero,
Yby Yaú. MSS canal

situada na estrada
aproximadamente a

6, Ly 76202-122001 de

Yby Yaú-Pe
50 km de

20.07 .76
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baixa, que rodeia a estrutura circular, é constituida por areni
tos da Forrnação Misiones. Observan-se. na figura 20 falhas que cons
tituen cursos de rios de forma anelar, relacionadas com a estrutu
ra circular. A parte rnais escura que aparece no canto nordeste es
tá ligada a rochas nagnáticas da Forrnação Alto Paraná,

4.4 ALINHAMENTOS ESTRUTURAIS MAPEADOS

As orientaÇões dos alinhanentos estruturais napea
dos estão representadas no diagrarna rosáceo (Fig. 6),

A principal direção estrutural da região é controla
da pelo sisterna NE, sendo mais desenvolvidos os alinharnentos que
obedecern ã direção N 20o E a N 30o E. No quadrante NE constata-se,
ainda, urna ampla distribuição de alinhamentos de diferentes inten
sidades, que exibern direções variáveis entre Nl0o - Z0oE.. e IIUO 

õ-

80oE, sendo os restantes nenos expressivos.

No quadrante NW, a distribuição dos alinhamentos e

nais honogênea e mais densa, principalrnente entïe NlOoW e N50oW,
ocorrendo de ¡nodo subordinado as direções Nó0o - 7OoW, sendo as
outras de intensidade ainda nais fracas.

Enbora no diagrama rosáceo sobressaia o sistena N20o
- 3008, a densidade dos alinhanentos entre N10o - 50oW atribui a

este sistema um importante papel na definição do padrão estrutu
ra1 para a região estudada. Esses padrões de alinhanentos são mais
conspícuos na região central, ou seja, ao su1 da cidade de Asun
ción, enquanto que na parte norte eles tê¡n ¡nenor expressão.

Ao nol'te, .os alinhamentos representan fxaturas e fa
lhas que, em geral, não compartimentan diferentes unidades, ernbo-
ra no extremo NW, onde as rochas pré-cambrianas estão expostas em

extensão napeável, observa-se o contato abrupto destas con os s.e

dinentos da Fornação Aquidabán, de direção NZOo - sOoE. para o ex
treno NE, o contato das rochas pré-carnbrianas com os sedi¡nentos
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da Formação Itapucuni ta¡nbé¡n está condicionado por falha de dire
ção N10oW. A NE existe un alinhamento cle direção N20ow, que, op;
rentenente, coloca en contato as fornações Misiones con Alto Para
ná.

0s afluentes do Rio Paraguai, na parte norte,
controlados tectonicanente pot alinhamentos preferenciais NE,

de se verifica extensa deposição de sedimentos cenozóicos.

Na região SW, são encontradas falhas de direção NW

con padrão paraIelo. São falhas que colocam en contato unidades
geológicas de rochas pré-carnbrianas com sedinentos cenozóicos e

con os sedimentos do Grupo Caacup6. Este grupo tanbén está condi
cionado pelo padrão estrutural, colocando em contato seus sedi¡nen
tos com os depõsitos cenozõicos e com as rochas do Grupo Cerro Co

r'a.

As falhas de direção NW, entre 30o e 40o, apresentarì
-se, tanbén, con padrão paralelo como as de direção N20o - SOoWI

condicionando as unidades geológicas e colocando e¡n contato sedi
nentos do Grupo Itacurubi con depósitos cenozóicos, e esses, por
sua vezr com as rochas sediÍìentares do Grupo Cerro Corá.

Os sedinentos cenozóicos preenchern vales fluviais ou

tectônicos, por exemplo no vale do Rio Tebicuary, no seu curso
inicial, estes sedi¡nentos estão condicionados pelos sistenas de

fraturas NE-SW, e no seu curso nédio e final desse rio, pelo sis
terna II¡NW-ESE, con influência do sistena NE-SW. No centro-su1 do
Paraguai 0rienta1, as grandes nanchas de sedimentação cenozóica
estão condÍcionadas a fraturas de direções NE-SW e NW-SE. Na re
gião centro-norte da 6,rea, de Asunción até Antequera, pode-se ob

servar forte contTole estrutural nas zonas ocupadas pelos sedi-
nentos cenozõicos, restringindo-se ao leito do Rio Paraguai e

seus afluentes, ligado ao sistena NW-NE,

sao

on
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CAPITULO

SECõES GEOLOG I CAS

5.1. SEçÃo cEolÓcrcA DA REGrÃO NoRrE

5.1.1. Seção Qeológica Entre Concepción e Pedro Juan Cahallero

Esta seção foi levantada entre as cidades de Conceg
ción e Pedro Juan Caballero, ao longo da rodovia ',Ruta 6" (Dr.
Juan León Mallorquin), que une as duas localidades. Apresenta ïu
no N72oE e extensão aproximada de 195 krn (Fig. 21). A seção teve
início na cidade de Concepción, que está assentada sobre sedinen
tos cenozóicos constituÍdos de cascalhos con seixos be¡n arredonda
dos de quartzo, con un diâ¡netro naior que 4 cm e¡n nédia, que aflo
ran por 12 km runo a Yby Yaú, onde se encontra uma pequena eleva
ção recoberta por soLo laterítico con canga ferruginosa e seixos
de quartzo. A partir deste ponto a topografia começa a subir e

continua a ocorrer solo arenoso por apr.oxirnadarnente 40 kn. A se
guir aflora a Fornação Aquidabán, constituÍda de arenitos feldspá
ticos de granulação rn6dia, em parte rnais grosseira e corn estrati-
ficação cruzada planar. Os grãos são ben arredonclados nas a sele
ção não é boa. Esses sedimentos continuam por 6 km, e a seguir apa
recem novanente, sedinentos inconsolidados para, logo ern seguida,
reapareceren os sedirnentos da Fornação Aquidabãn, agora represen
tados por intercalações de arenitos, siltitos e argilitos, com es
tratificação plano-paralela.

A seção acha-se recoberta por solo arenoso por mais
8 kn, para depois aflorarem, novamente, arenitos feldspáti.cos da
Fornação Aquidabán, de granulação m6dia a grossa, com estratifica
ções cruzadas de pequeno porte, recobertos superficialnente por
canga ferruginosa, A 10 kn antes de yby yaú afloïa, novanente,

v
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Arenito Aquidabán, de granulação m6dia a grossa, corn níveis con
glorneráticos e estratificações cruzadas, Esses arenitos são felds
páticos, de cor anarelada e são capeados por tilitos de matTíz
avermelhada con abundantes seixos (Fig. ZZ), Continuando a seção
até Yby Yaú, observan-se sedirnentos cenozóicos numa sucessão repe
titiva com os atenitos da Fornação Acluidabán, cujos contatos se
dão por fa thanento

A partir de Yby Yaú, aftoran arenitos da Fornação
Aquidabán, de granulação fina a nédia, feldspáticos e de cor arro
xeada por rnais ou nenos l- k¡n. Por cerca de 2 kn, os arenitos da
Formação Aquidabán achan-se recobertas por areias inconsolidadas
para, en seguida, continuaren aflorando os arenitos feldspáticos
daquela fornação, A 13 km de Yby yaú, rurno a pedro Juan Caballe-
ro, encontran-se na nargetn da rodovia,norros-teste¡nunhos alinha
dos na direção N-S de arenitos da Forrnação Misiones, que exiben
estratificação cruzada de grande porte, cujas carnadas frontais ne
dem nais de 5 n de cornprimento. No nível da estrada, afloran dia
nictitos corn seixos estriados, da Forrnação Aquidabán, verificando
-se, dessa forma, que a Formação Misiones encontra-se diretamente
sobre a Fornação Aquidabán en contato discordante,

Continuando a seção, runo a pedro Juan Caballero,
afloran sedi¡nentos arenosos da Forrnação Aquidabán, dia¡nictitos da
mesna unidade e sedirnentos cenozóicos inconsolidados, nuna suces
são repetitiva que, provavelnente, está relacionada a falhamentos.

A 30 km de Yby yaú, encontram-se arenitos da Forna
ção Aquidabán nuito perturbados tectonicanente, con as canadas ver
ticalízadas por intrusão alcalina. Após a intrusão, aínda rumo a
Pedro Juan Caballero, ocorre cobertura de solo laterítico de pe
quena extensão, para aflorarem, novamente, os arenitos da Forrna

ção Aquidabán corn nÍveis de seixos intercalados em matriz arenosa
e natacões isolados de até ZZ cm de diâmetro maior (Fig, ZS). Es
te afloranento estende-se por aproximadanente j kn e então apare
cen, novanente, as escarpas do Arenito Misiones corn grandes estra
tificações cruzadas. A granulação deste arenito é nédia a fina,
com matriz de feldspato alterado. A 2,S kn na margen direita da
estrada ocorre outra intrusão alcalina, enquanto que na naïgem es
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querda afloram arenitos da Formação lr{isiones. A partir dessa in
trusão, a seção continua com solo arenoso por 13 km. Aparece, en

tão, um pequeno morro de micaxisto nuito alterado e quartzi-tos,na
borda de nova intrusão aIcaIina.

Continuando a seção rumo a leste, aflora o Arenito
Misiones por nais 4 km, onde ocorre outra intrusão alcalina, pró
ximo ao contato de falha deste arenito com os basaltos da Forma

ção Alto Paraná, euê continuam até o final da seção.

Fig. 22 - Arenitos feldspáticos, con seixos centimétri-
cos dispersos, da Formação Aquidabãn. Estrati
ficações cruzadas de pequena escala são encoñ
tradas nos afloranentos, mas são pouco visi
veis na foto em virtude de sua natureza i inci
piente.
Local: estrada

tes de
Concepción - Yby Yaú, 10 km an

Yby Yaú
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Fig. 23 - Matacão facetado de rocha metarnõrfica, com mais de
20 cm de diâmetro mai.or, contido em matriz arenosa
da Formação Aquidabán.
Local: estrada Yby Yaú - Pedro Juan Caballero , Z0

km depois de Yby Yaú.

5,2. SEçÕES GEOLOGICAS DA REGIÃO SUL

5.?,,I. Seção Geológica Entre Itauguá e San Jos6

Esta seção foi levantada entre as cidades de Itau
guá e san José, ao longo da rodovia internacionar t'Ruta z" (Maris
cal Estigarribia) . com 67 ,5 km de extensão (Fig . 24), o perfil ini
cia-se com os arenitos vermelhos da Formação Misiones, ma1 sele
cionados e com granulação n6dia. A 5 km do início da seção, rumo
1este, na pedreira Santa Teresa (anti ga Vargas peña) , encontra-
se o contato da Formação Misiones com a Formação Eusebio Ayala,
constituída de arenitos finos e silti.tos, representando a porção
inferior de Grupo Itacurubi. O contato entre essas unidades ocor
re por falha de direção N-s (Fie. zs). A Formação Eusebio Ayala
passa por sua vez em contato gradacional para lutitos argilosos
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e sÍlticos que constituen a Fornação vargas peña, unidade inedia
tamente superior à Forrnação Eusebio Aya1a.

A partir deste ponto, após atïavessaï urna faixa de
cerca de 9 kn de sedinentos cenoz6icos, afloran arenitos grossos
e arcosianos da Formação Cerro Jhú do Grupo Caacupé, cujo contato
con os sedi¡nentos cenozóicos se dã por fallanento. Estes arenitos
apresentan boa seleção e conspícuas est'atificações cruzadas tan
genciais de médio porte. Afloram continuarnente por cerca de 14
kn, para sere¡n substituídos por arenitos quartzíticos, tipo ,,saca
róide", da Formação piribebuy do Grupo Caacupé. Estes arenítos
são tamb6rn muito bem serecionados, exibindo estratificações cruza
das tangenciais de n6dio porte e cororação branco-amarelada. Des
de o início até seu desaparecinento, sob sedirnentos cenozóicos,os
afloramentos tên una extensão de 10 km.

0s sedinentos cenozõicos preenchem uma depressão de
2'5 kn de extensão, apõs a qual afloran arenitos muito finos e
sí1ticos, corn intercalações argilosas bastante rnicáceas e com es
tratificação plano-parale1a da Forrnação Eusebio AyaIa, do Grupo
Itacurubi. Esta formação apresenta rentes de arenito "sacarõide',,
tÍpico da Forrnação piribebuy.

por cerca de 13 km rurno a ltacurubi, a Fornação Eu
sebio Ayala, está representada por una alternância de siltitos ar
gilosos bastante micáceos e bem laninados corn ca¡nadas de arenito
fino micáceo ¡nuito bem estratificado (nicroestÌatificação). Neste
1oca1 encontran-se ta¡nbém falhas de direções variadas (N 300 W,
N 200 E, N 40o E, N 75o l,tl, N 10o E), que deixam as camadas tecto-
nicanente nuito perturbadas (Fig. ,26).

A 7 kn ¡nais adiante, a litologia passa para um are_
nito nais grosseiro, nicáceo e naciço, con menor quantidade de
silte e argila, que constituem os arenitos da Formação Cariay,uní
dade superior do Grupo Itacurubi, Este arenito aflora por cerca
de 2 km, sendo, a seguir, recobertos por sedimentos cenozóicos,
que preenchern um va1e. Este vale ¡nascara una falha que coloca en
contato os sedimentos da Formação cariay do Grupo cerro corá com
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a Formação Coronel Oviedo do Grupo Cerro Corá.

Fig. 25 - Plano de falha, de direção norte-sul e nergulho
sub-vertical com queda ligeira para oeste, rro contato entre as formações Misiones e Eusebio Ayalal
o bloco elevado corrosponge ã Formação Eusebio Ayara e o rebaixado ¡ Fornação Misionei. Freqüentemeñte g plano de falha apresenta-se estriado -e 

espe
thado por atrito.
Local: Pedreira santa Teresa (antiga vargas peña)

depois de Itauguá 6 kn, rumõ Caacüpé.
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inÍcio na cidade de Pto. pres. Stroess
percurso, ocorre somente solo vermelho
Formação Alto Paraná, com eventuais

Fig. 26 - Afloramento da Formação Eusebio Aya1a, constituÍ-
da por alternância dè siltitos arþilosos e nicá
ceos com arenitos finos e micáceos. As canadas aprê
sentam-se suavemente dobrados e prõxino ao aplce
do anticlinal são cortadas poï düas falhas com rejeito decinétrico. Essas deformações são provaveT
mente de origen adiastrófica

. Local: Estrada Eusebio Ayala - Itacurubi,l0 kn de
Eusebio Ayala.

5.2,2. seção Geológica Entre pto. pres. stroessneï e caaguazír

A seção foi levantada através da rodovia internacio
nal "Ruta 7't (Dr. Gaspar Rodriguez de Franci.a), entre as ciclacles
de Pto. Pres. Stroessner e Caaguazú. Possui rumo N11soh/ e exten-
são de aproximadamente 18S km (Fig. 27).
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cascalhos que aparecem como níveis de linhas de seixo s (aton¿ line,s),
constituÍdos de âgata e calcedônia de formas angulares e dimensão
de at6 4 cm de diâmetro maior. Esta linha de seixos encontra-seno
contato entre o basalto mais fresco e o solo de alteração. Neste
trecho aparecem tamb6m sedimentos cenozóicos, sÍlticos e argilo
sos que representam depósitos de expressão loca1.

A passagem dos basaltos da Formação Alto Paraná pa
ra os arenitos da Formação Misiones 6 difÍci1 de ser detectada,de
vido ao profundo internperismo que afeta essas rochas, mas e prová
ve1 que ocorra por falhas. Desta maneira, somente a presença de

arenito com partÍculas médias a grossas, bem selecionadas e fos
cas, exibindo estratificações plano-paralelas e/ou cruzadas, a1ém

de maciço, permite atribuir os afloramentos ã Formação Misiones
que aparece at6 o final da seção.

5.2.3. Seção Çeo1ógica Entre Paraguari e Isla Pucú

A seção foi levantada em três distintas rodovias;
da cidade de Paraguari até o trevo de Piribebuy, e deste até a ci
dade de Eusebio Aya1a, na rodovia internacional ,,RuÍct 2,, (Maris
ca1 Estigarribia), e de Eusebio Ayala até Isla Pucú, numa rodovia
secundária. Tem uma extensão de 9ó km e possui os seguintes ru
mos: N 75o E (Paraguari-Piribebuy), N-s (Piribebuy-Trevo de piri
bebuy), N 70o E (Trevo de Piribebuy-Eusebio Ayala), N 3zo W (Euse
bio Ayala-Isla Pucú), figura Zg.

A seção passa por afloramentos dos grupos Caacup6 e

Itacurubi, começando no vale de Ypacarai, que está preenchido por
sedimentos cenozóicos. Estes sedimentos estão em contato de falha
com rochas metalutíticas nergulhando fortemente para leste por
uma extensão aproximada de 1 km gu€, por sua vez, estão em conta
to de falha com os sedimentos da Formação Paraguari, unidade infe
rj-or do Grupo Caacup6. Esta fornação estende-se por aproxinadamen
te 2,5 km, podendo ser caractetizada da base para o topo, pela se
guinte seqüência (Fie , Zg):
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a) 30 cn - Conglomerado con seixos de quartzo de at6 15 crn de diâ
metro rnaior. A proporção de seixos, bem coJno os seus
tananhos, aumentan do topo para a base, mostrando tê-
nue estratificação gradacional.

b) 50 cm - Arenito conglomerático contendo seixos de quartzo de
1 a 15 cn de diâmetro maior, a estïatificação apresen
ta-se gradacional da base para o topo.

Arenito grosso, arcosiano, corn seixos de quartzo de I
a 10 cm de diânetro rnaior e estratifi_cação plano-para-
1e1a.

d)100 cn - Arenito grosso, arcosiano, con seixos de quartzo de 1

a 4 crn de diânetro maior e incipíente estratificação
plano-paraIela horizontal.

c)48cm-

e)35cn-

fJ15cm-

Arenito grosso, arcosiano, con seixos de quartzo
persos com diâ¡netros variáveis entre 1 a l0 cm.

dis

Conglonerado de seixos de quartzo de diânetro maior
de I a 10 cn com pouca matriz de arenito arcosiano.

g) 80 cn - Conglonerado corn seixos de quartzo variando de 1 a 15
cm de diâmetro maior e con matriz arenosa feldspática.

h) 10 cn - Solo arenoso.

Após este afloramento da unidade inferior do Grupo Caa
cupé, continuando a seção rurno à cidade de piribebuy, aflora a For
nação Cerro Jhú, representada por arenitos grossos , essencialnente
quaÌ:tzo-feldspáticos. Apresenta-se conunente con estratificação cru
zada de grande porte, corn baixo ângu1o de rnergulho sugestivo de
sedinentação rnarínha costeira (estirancio?) e rararnente são rnaci
ços (Fig. 30).

A 2,5 kn deste afloranento encontra-se uma rocha de fi
1iação a1ca1ina, intrusiva no areni-to, que parece constituir una



.93.

soleira passando lateralmente para dique. O arenito no contato com

o dique apresenta-se silicificado, no entanto, a faixa do netamor
fisno não é grande. A 1 km desta intrusão, a formação ê represen-
tada por arenito maciço, n6dio, bem selecionado e fortemente lino
nitizado. Três quilômetros adiante aparece um arenito muito bem
selecionado "sacaróide" com estratificação cruzad,a tarrgencial de
nédio porte, silicificado superfici¿rlmente, representando a Forma

ção Piribebuy, unidade superior do Grupo caacupé. A 4 km deste pon
to continua a ocorrer a Formação Piribebuy, representada, na base
do afloramento, pelo arenito descrito acima e, no topor por um
arenito naciço e mais grosseiro. Este arenito do topo continua aflo
rando na seção por ntais ó km, aparecendo em seguida um arenito me

nos selecionada, de granulação m6dia, "sacaróide" e com estratifi
cação cruzada tangencial de m6dio porte.

Detalhe de afloramento da Formação Paraguari, in
tercalação de conglomerados com seixos de quart:
zo de tamanhos diferentes (de 1 até 15 cm) com
arenitos_ -grossos e com seixos de quartzo de distintos
tamanhos (de^1 até 15 on). Apresenta estratificação crvza-
da de baixo ângu1o
Local: estrada de Paragrnri-piribebuy, a 6 tqn de paraguari

Fig.29
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A seção continua por mais 11 km, após o que aparece
um dique de diabásio intemperizado e o arenito no contato está
também silicificado. Em seguida ocorre arenito "sacaróide", bem

selecionado e maciço, de coloração branca, que aflora por cerca
de 11 km, desaparecendo em um vale preenchido por sedimentos ceno
zóicos. Aflora, a seguir, um arenito fino e muito micáceo que ïe
presenta a Fornação Eusebio Ayala do Grupo Itacurubi, apresentan
do estratificação cruzada planar. Afloram, a seguir, z kn de sedi
mentos e, logo após, aflora novamente a Forrnação Eusebio Aya1a,
composta de arenito fino, micáceo, de matriz argilosa, com estïa-
tificação plano-paralela. A seguir, a seção continua com lutitos,
arenitos muito finos e argilitos micáceos de coïes variando do

amarelo-c1aro a marrom e avermelhado e a estratificação é normal
mente plano-paralela. Estas litologias apresentam-se interaa 1a
das e correspondem ã Formação Vargas Peña, unidade inediatamente
superior à Formação Eusebio Aya1a. Esta seção culmina, finalmente,
com arenito de granulação variada, de grossa a fina e con interca
1ação de siltitos e níveis argilosos, com estratificação plano-pa
ra1e1a, que representa a Formação Cariay, topo do Grupo Itacurubi.

Areni.to da Formação Cerro Jhú, de granulonetria
grossa, quart zo- f.eldspático, bem sélecionado, co
loração bra-nca-amarelada e com estratificação -
cruzada de baixo ângu1o, visível na metade inferiõr da
foto.
Lo'cal: estrada Paraguari-Piribebuy, a 15 kn de paraguari

Fig.30



CAPITULO

CoRRELAçÃO ENTRE AS UNTDADES GEOLóGICAS DO

PARAGUAI ORIENTAL E AS DO BRASIL

6.1. INTRODUÇÃO

A correlação das unidades geológicas do paraguai 0rien
tal com as encontradas no território brasíleiro foi rearizada coÌn
base nas publicações prévi.as, nas infornações obtidas da interpre-
tação das inagens de satélite e nos dados adquiridos durante as me
didas de seções geológicas.

A correlação foi facilitada porque a geologia brasi
leira é bem mais estudada e cons eqtientemente apresenta um grande
acervo bibliográfico.

6.2. CoRRELAÇÃo DAS RoCHAS pRE-CAMBRTANAS

A correlação das diferentes unidades pré_canbrianas
existentes no Paraguai oriental , ben como a prováve1 conexão des
sas con as unidades do território brasileiro, foram resurnidas en
dois quadros sinóticos (Quadros J e 4).

6.2.1. Pré-Canbriano da Região Norte

0 Conplexo Basal do Rio Apa aflora no extreno norte
do Paraguai Orienta1. Enbora conhecido cono sendo constituido pe
las rochas mais antigas do paraguai a sua idade 6 ainda incert.a.
COMTE e HASUI (f971), encontraram uma idade de 1.056 I 55 m.u. pe

VI
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1o rnétodo K/Ar ern rocha total para un anfibolito, o que confere
una idade nínima de Proterozóico Superior, WIENS (I9BS) e ALMEIDA
e HASUI (1985) atribuen a esse complexo idade proterozíica infe-
rior, CORDANI et al . (1984) adniten que o Complexo Basal do Rio
Apa seja una extensão da Província Tectônica Ron<loniana do cráton
A¡nazônico. Ësta rnesna provÍncia foi deno¡ninada por ALMEIDA et al.
(1977) corno Província Tapajós do Cráton Anazônico. AMARAL (1984)
inclui o complexo na Sub-provÍncia Madeira da província Tapajós.

SANToS e LoGUERCI0 (19g4) consideraram incerta a ida
de do Cornplexo Basal do Rio Apa, ou das rochas que fornam o suL do
crãton Amazônico, já que os varores encontrados são <liscrepanres
constituindo un problema que vai perdurar até que sejam feitas in
vestigações nais detalhadas a respeito. problerna sernelhante ocorre
com o Pré-carnbriano do paraguai, na região linÍtrofe con o Estado
de Mato Grosso do Sur, agravado pela carência de dados geocronoló
gicos e de análises geotectônicas nais pornenorizadas.

As cor,relações sugeridas .nas tabelas apresentam
nuitas limitações pois, arém das dúvidas existentes en território
brasileiro, a extraporação para o paraguai é ainda rnais probrernáti
ca,

Incertezas tanbén existem em relação ã idade do Gru
po san Luis. AMARAL (1984) correlacionou tentativanente este grupo
ao complexo Alto Tererê; tanb6n os autores ALMEIDA e I{ASUI (r9s5)
correlacionalam este grupo ao mesmo complexo citado.

Quanto ao. Grupo Centurión, ernbora a sua idade seja
incerta, AI{ARAL (1984) o correlacionou con as rochas vurcano-plutô
nicas de Amoguijá, aflorantes no extTerno sudoeste de Mato Grosso
do sul , de idade Transamazônica. Esta interpretação é tambén endos
sada por ALMEIDA e HASUI (1985).

0 Grupo Estrella é correlacionado tentativanente por
WIENS (1983) ao CicIo Transarnazônico porõn, da rnesrna forna que as
unidades anteriores, a idade e correlação deste grupo são problernã
ticas,
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Com referência ao Grupo Itapucumi muitas são as dú
vidas quanto ã idade, mas PUTZER (L962) correlacionou essas ro-
chas aos calcários do Grupo Tamengo da "s6rie Bodoquena".

No Grupo Corumbá , atê hoj e, não foram descobertos fós
seis que permitam estabelecer sua idade com segurança. BEURLEN e
SOMMER (1957) identificaram fósseis provenientes de calcários ne
gros da Formação Tamengo na localidade de Ladário, próximo a co
rumbá, eue julgaram atribuíveis ã arga do gênero AuLophicu,s, de
idade cambriana média a superior. FAIRCI-IILD (1978) , revenclo este
material, considerou os fósseis muito parecidos com tubos calcá
rios de vermes recentemente descobertos no Pr6-Cambriano Superior
da NamÍbia, associados à fauna Ediacara, tamb6m existente no Can
briano Inferior da Argentina e Antártida.

HAHN et al. (1982) e WALDE et al. (1982)mencionaram
a presença de Folhe1hos da Formação Tamengo <la localidade de Lad,ã,

rio, de restos de fóssil conumb¿x.x.cl wønnøni n. gen. , n. sp. , uma

sub-classe de Scyphozoa, que seria o primeiro microfóssil animal
descoberto do Pré-Cambriano Superior da América do Sul . FAIRCI-IILD
e SUNDAMM (1981) teriam identificado formas de algas do taxon
ßauLLnøI-I-a" davøolat¿¿ nos calcários desta formação na mesma 1oca1i
dade. Essa forma é encontrada söbretudo no Vendiano, tendo sido
tanb6n assinalada no Cambriano Inferior e possivelmente no Rifea-
no.

Considerando as idades radiom6tricas das lavas do
Grupo Boqui, de 623!rs m.a. e de deposição dos folhelhos sepotuba
de 547!5 m.a. (CORDANI et a1., 197B), pode-se admitir que as se
qüências calcárias da faixa de dobranentos tenham se acumulado
realmente entre o Eocambriano e o Cambriano Inferior, embora no
vas informações sejam necessárias para confirmação de sua idade.

Para a deposição do Grupo Bambuí, possivelmente sil
crônico do Grupo Corumbá, foi aclmitida uma idade radiomðtrica en
tre 640 e 590 m. a. (COI{TE e I-IASUI , 1971) . ALMEIDA e I-IASUI (1985)
correlacionaram os grupos Coru¡nbá e Araras do Brasil, Murci6lago
da Bo1ívia e Itapucumi do Paraguai Oriental, como correspondentes
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ao Ciclo 0rogênico Brasiliano,

Portanto, a correlação do Grupo Itapucuni con o Gru
po Corumbá é controvertida, jâ que diversos autores forneceram
idades discrepantes para os fósseis, desde pré-Canbriano Inferior
ao cambriano, enquanto que as vulcânicas associadas inclican idacle
pré-canbriana superior.

6.2.2. Pr6-Canbriano da Região Su1

0 Conplexo do Rio Tebicuary foi definido por ECKEL
(1959), baseädo nos tipos de rochas e na sua posição estratigráfi
ca' cono o rnais antigo da região. corno não ocorre em continuidade
geográfica a rochas pré-cambrianas datadas em territõrio brasilei
ro é mais difícil inferir qualquer tipo de correlação.

WIENS (1983) estabeleceu tentativamente una idade
¡nínina de 1.500 m.a..para este conplexo. Não havendo dados geocro
no1õgicos suficientes nem estudos geotectônicos, a idade e conse
qüente correlação deste conplexo permanece¡n abertas para futuras
investigações a respeito.

A idade do Grupo paso pindó encontra-se na nesma si_
tuação que o Conplexo do Rio Tebicuary. WIENS (19g3) atribui para
ambos os grupos a nesma idade, porém pernanecen os mesmos probre
nas jã rnencionados para a unidade anterior. Segundo este autor, o
Grupo Paso Pindó e o conplexo do Rio Tebicuary teriarn idades en
tre o Proterozóico Inferior a Médio.

Para o Grupo Villa Florida o problena torna_se rnais
cornplexo pela completa Lalta de dados geocronológicos, bem cono
da sua exata posição estratigrâ.f.ica.

0 Grupo caapucú foi datado em tertnos absolutos
C0MTE e HASUI (1971), que obtiveram a idade de 487!25 rn.a. pelo
todo K/Ar, em feldspato de una rocha granítica na localidade

por
mé

de
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Caapucú.

Este granito 6 geneticamente relacionaclo ao quartzo
-p6rfiro que ocorre tamb6n enì outras localidades, cono Quiindy,
segundo observações de ALMEIDA (1974). Este autor, admitiu a hipó
tese de que o vulcano-plutonismo de caapucú poderia ser reflexo,
na nargen do Cráton do Guaporé, dos fenônenos sernelhantes aos que
ocolÌeran nas regiões internas do geossinclínio brasiliano, nuito
representados no sul do Brasil pelo vulcanismo que aconpanhou o
desenvorvi¡nento das bacias no1ássicas tardias cle idade cambriana.

Segundo COMTE e HASUI (1971), as anáIises feitas pol.
eles teria sido numericanente insuficientes para se correlacionar
co¡n o Pr6-Ca¡nbriano da Região do Rio Apa. Deste modo, não é possí
vel saber se a idade corresponde ao ciclo Brasiliano ou se perten
ce ao Cráton de Guaporá rejuvenescido. Todavia, segundo estes au
tores, sería nais prováve1 que o vulcanis¡no ácido de caapucú seja
pós-Baikaliano, tendo aparenternente idade paleoz6ica inferior, po
dendo-se correlacionar cronologicarnente ao vulcanismo dos grupos
Castro, Camaquã e tunoguijá do Brasil.

COMTE e HASUI (op. cit.) dataram a rocha granítica
de san Bernardino obtendo. uma idade de 796140 m.a. pelo nétodo
K/Ar, em feldspato a1calino. Entretanto, estes autores sugeïen que
novas aná1ises seria¡n necessárias para a confirnação desta idade.

6.3. CoRRELAçÃo Dos cRupos cAAcupE E ITACURUBI

HARRINGTON (1950) foi o prineiro autor a estudar a
associação fossilífera do Grupo Itacurubi e posteriormente ECKEL
(1959) deter¡ninou novas espécies.

ilTOLFART (1961) , estudando os sedinentos deste grg
po, chegou à conclusão de que os fósseis interpretados por IIAR_
RINGTON (1950-1956) co¡no devonianos deverian ser, na realidade,
atribuidos ao siluriano (Llandoveriano Inferior). Desde então, es
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TDADE
UN] DADE

ËSTRATI GRÃFI CA
LITOLOGIA PROVÃVEL

CORRELAÇÃO

Proterozóico
Superior a

Cambri ano

(Final do even-
to Brasiliano,
1 5oo ¡n.a.

Grupo

tapucumi

Calcáríos , dolo-
mitos, arenitos,
lutitos , nargas ,

folhelhos e con
glomerados ba-
sais.

Grupo Corumbá,

Bodoquena, Ara
Tas . e tc.

Prote ro zóí c o

Inferior a

M6di o

(idades geocri'
nínimas:
1300 -1600 m.a)

Grupo

Centurí õn

Granr-tos atanrtr
cos e po rfi rÍt i -
cos.

Conplexo Alto
Tererê, Grup o

San I gnaci o .Grupo

Es tre 11a

Efusivas p i r oclás

ticas e porfirí-
ticas.

Grup o

San Lui s

Rochas vulcano -
sedimentares,xis
tos, quart zi tos ,

pórfiros e filitos.
Prote ro z6i co

Inferi or

(idades geocr.
rníni¡na:

+ 1500, n,a,)

Complexo Bas al
da Sub -Provín -
cia Made i ra .

Conplexo Cris ta
lino ou Conp le -
xo Basal do Rio
Apa

Gnaisses, grani
tos, quart zí tos ,

anfibolitos, ni
caxistos, me tab a
sanitos e p e gna-
titos.

Quadro 3 - Pré-Cambriano da lìegião Norte do Paraguai Oriental (mo
dif. de ALMEIDA e 3ORN, 1975; WIENS, 1983 e AMAML,-
1e84).
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TDADE
UNI DADE

ESTRATIGRÃFICÄ
LITOLOGIA PROVÃVEL

CORRELAÇÃO

Proterozóico
Superior

( Final- do even-
to Brasiliano,
I s00 m.a.)

Grup o

Caap u cú

Porfiritos quart
zíferos, grani -
tos, pe gmati t os

e rió1itos.

Grupo Cas tro ,

Canaquã , I ta
j aí , Arnogui j á

Proterozóico
Inferior a Mé

dio

(idades geocr
míninas:
1300-1600 ¡n. a

Grupo

Vi 11a Flori da

bequencra Þas1-
ca

Calcários

Seqüência sedi-
mentar he te rogê -
nea e c ong l ome ra
dos,

Grupo

Ranos

Grupo

Paso Pindó

Conplexo do Rio
Teb i cuary

Proterozóico
Infe ri or

(idade.geocr.
nínina:
1500 m. a. )

Rochas ¡netassedi'
nentares, quart-
zitos, xistos e

gnais se s .

Conplexo Basal

do Rio Apa

Quadro 4 - Pré-Cambriano da Região Sul do Paraguai Oriental
(nodif. de WIENS, 1983).
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tes sedimentos têrn sido considerados como de idade siluriana. po

róm, trabalhos mais recentes, como os de DEGRAFF (19gz) e BALDIS
e HANSEN (1980), colocam dúvidas quanto à idade siluriana para es
ses fósseis. Admitem que pocleriam ser clo perÍodo orcloviciano, seL
do a parte superior da seqüência provavelmente atribuíve1 ao Devo
niano.

Aceitando-se a idade siluriana como verdadeira, po
deríamos correlacionar esses depósitos com a Fornação Trombetas
da Bacia do Amazonas, eÍt território brasileiro, como foi feito por
HARRiNGTON em 1968. Trabalhos postcriores, de CAPUTO et a!. (Ig7Z),
PETRI E ITÚLFARO (1976), ANDRADE (1980), FÚLFARO Ct A1. (1982), F4
RIA (1982), PETRI E FÚLFARO (1983) , tanb6m correlacionam esses de
pósitos do Paraguai Oriental com os seclimentos da Formação Tronrbe
tas.

ANDRADE (r980) , estudando os fósseis contidos em cle
p6sitos sedimentaïes existentes em Goiás, denominacJos pelo autor
de Formação Vila Maria, atribuiu-1hes idacle siluriana, correlacio
nando-os ã Formação Trombetas.

Segundo P00P et al. (1981), pela fauna conrida, a
Formação Vila Maria teria idade llancloveriana inferior e portanto
correlacionar-se-ía aos sedimentos cle mesma idade do paraguai Orien
ta1.

De acordo com BIGARELLA e coMTE (1969) , os sedimen
tos pertencentes ao Grupo Caacup6 teriam sido depositados em am
biente nerÍtico próximo ã linha costeira e com fortes correntes.
Estratificações cruzadas de baixo ângu1o, encontraclas pela autora
na Fornação Cerro Jhú, também permitem atribuir-1hes ambiente cle
sedimentação semelhante. A grande freqüência de estratificações
cruzadas e os altos graus de arïedondamento das partículas arcno
sas e dos seixos da Formação Paraguari parecem também ser sugesti
vos deste tipo de paleoambiente. Para o Grupo Itacurubi, BALDIS e
I{ANSEN (1980) admitiran um arnbientc costeiro dc plataforma alta
nìente estáve1. Essa hipótese e baseada nos fósseis, constituidos
de formas biologicamente estáveis, bem cono na litologia, consti
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tuida de argilitos brancos e arenitos quartzosos limpos.

A seqüência deposicional formada pelos grupos Caacu
p6 e Itacurubi, 6 sugestiva de paleoambientes costeiros. Deste nìo

do, pode-se pensar na possibilidade de existência de interdigita
ção entre depósitos tipicamente marinhos e sedimentos fluviais e

costeiros. Esta hipótese 6 reforçada pela observação de passagem
gradual entre ambos os grupos, sendo o Grupo caacup6 a seqüência
inferior e o Grupo Itacurubi a superior.

A idade dos grupos ai
gurança, mas , corn maior freqüência,
riana. Neste trabalho optou-se por
se na tendência geral dos autores.

nda não foi esclarecida com se
tem sido admitida idade silu

admitir idade siluriana com ba

6 .4 . CORRELAçÃ.O D0 cRUpO cERRo coRÃ

6.4. 1. Formação Aquidabán

ALMEIDA (1945) e BEURLEN (1956) foran os primeiros
a estudarem os sedimentos glaciais da região do Rio Apa correla
cionando os sedimentos aflorantes no lado brasileiro com o laclo
paraguaio. Esta correlação 6 dificultada pela falta de fósscis na
Formação Aquidabán sendo, portanto, o crit6rio baseaclo nas caïac
terísticas 1ito1ógicas e na continuiclade geográfica com os sedi
mentos brasileiros do Grupo Aquidauana.

BEURLEN (1956) foi o único a encontrar restos de
dois minúsculos fósseis que se tratam provavelmente de escamas de
peixes, talve z de paleoniscídeos e clc um peclaço de asa cJe inseto
provavelmente do gênero PhqLobLat.ta. Esses fósseis, encontrados
em siltitos de origem g1acia1, não constituem bons elenentos de
correlação estratigráfica. Este autor foi tamb6m o prineiro a men
cionar uma possíve1 correlação dos sedinentos do Grupo Aquidauana
e do subgrupo Itararé eu€, segundo critérios estratigráficos e
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paleoclimáticos, teriam sido originados na mesma 6poca.

At6 hoje, os estudos de BEURLEN (1956) a respeito
da composição litológica, conteúdo fossilífero e de correlação for
necem os subsídios mais inportantes na interpretação do Grupo
Aquidauana.

De acordo com PETRI e FúLFARO (1983) , os diamicti
tos existentes no sul de Mato Grosso do Sul e Paraguai Oriental
constituiriarn evidências de sedimentação por ação glacial direta,
enquanto que mais ao norte, as caracterÍsticas 1itológicas e a
prováve1 situação paleogeográfica são mais indicativas de sedinen
tação predoninantemente em ambiente periglacial.

De acordo com os estudos realizados pelos autores
supracitados, a Formação Aquidabán seria correlacionável ao Grupo
Aquidauana de Mato Grosso do su1 clo território brasileiro.

6.4.2. Fornação Coronel Oviedo

HARRiNGTON (1950) correlacionou os sedimentos de
origem glacial das regiões norte e sul do Paraguai Oriental. Este
autor adotou a terminologia usada por WFIITE (1908) para o Brasil,
quando definiu o "sistema santa catarina,', reunindo os tilitos,
arenitos e lutitos na chamada "S6rie Tubarão", que teria siclo cle
positada entre o Carbonífero Superior e Permiano Inferior. ECKEL
(1959) , seguindo esta mesma id6ia, admitiu que a sedimentação da
"série Tubarão" teria ocorrido no pensilvaniano ou permiano.

PUTZER (1962) , baseado
correlacionou os sedimentos das regi
Oriental conforme as seguintes 1ito1

Região Norte

5. "Arenísca Aquidauana
Superior (pór-g1acia1)

no trabalho de AIMEiDA ( 1945) ,

ões nortc e sul do paraguai
ogias:

Região Sul
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)

Corn base nas características 1itológicas e no mapa

de isópacas de NORTHFLEET et al. (1969), que adnitiram una possí
ve1 contÍnuidade geol6gica, nos parece ser lícito correlacionar a

Formação Coronel Oviedo con o Subgrupo Itararé do Brasil.

3.

1.

,)

Região Norte

Tí lito Ni oaque

Forrnaç ão Paxixi

Tilito Be 1a Vista

"Areni- s ca Aquidauana
Inferior" (intergla-
cial)
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Região Su1

"Arenisca Aquidauana Superior"

Fornação Paxi xi
Tilito Nioaque

exi s tênci a

po I tararé
de

no

PETRI e FÛLFARO (f983) adnitiran a possibilidade da

interdigitação entre o Grupo Aquidauana e o Subgru-
Brasil.

No Paraguai, a possíve1 interdigitação entre as for
nações Aquidabán e Coronel Oviedo dificilnente pode ser comprova-
da ein virtude da cobertura por sedi¡nentos nais modernos, a não
ser por sondagens. As características litolõgicas e as relações
estratigráficas permiten inferir. que os paleoanbientes durante a

sedimentação das fornações Coronel 0viedo e Aquidabán tenhan sido
parecidos.

6.5. CoRRELAçÃo DA FOR¡{.AçÃo SAN MTGUEL

HARRINGTON (1950) descreveu arenitos avermelhados
situados logo acima dos tilitos da ',Série Tubarão",denorninando-os
de Arenito Bonito e correlacionando-os com a Formação Rio Bonito
descrita por WHITE (1908), Esta id6ia foi inteiranente aceita por
ECKEL (19s9).

PUTZER (1962) denoninou esses nesnos arenitos de
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"Arenisca Aquidauana Superior", corre laci onando- o s con a Formação
Palerno, com base na sua experiência anterior en trabalhos reali-
zados no Bras i 1.

No trabalho sobre a quadrícula 41 (CoroneI Oviedo) ,

de autor anônino (1966b) , foran denorninadas por ',Série Cerro Co

rá" as rochas sedirnentares do Carbonífero Superior, designadas
por HARRINGTON (f950), de Arenito Bonito. WIENS (1983) chamou es
tes arenitos, con intercalação de siltitos, de Formação San Mi-
gue1, atribuindo-lhes idade pernj"ana.

A posição estratigráfica desta formação ainda não
está ben definida, nas é prováve1 que possa ser correlacionada com

a Fornação Rio Bonito do Brasil, tanto pelas características lito
1ógicas (arenitos e siltitos) quanto pelo possível paleoanbiente
de s e di¡nent aç ão deltaica.

6.6. C0RRELAÇÃO DA FORMAçÃO INDEPENDENCIA

0 primeiro a encontrar fósseis nas carnadas da For¡na

ção Independencia foi CARNIER (f911; in: ECKEL, 1959), en una to
calidade próxina ã Cordillera de Ybyruruzú. SCHUSTER (f9lf) des
creveu o material fossilÍfero coletado por CARNIER (op. cit.), re
conhecendo 0¿mudít.e¿ ca.rLnietLi, Schuster e un tronco silicificado
de 15 cm de diâmetro, atribuíve1 a Dadctxglon sp,, Schuster, de
idade terciária.

REED (1935), descreveu e esquernatizou os fósseis co
letados por WINDHAUSEN em 1924 nas localidades de San José e Va
lenzue1a, classificando-os como PinzctnelLa LLLutt a", Reed de idade
triássica.

HARRINGTON (1950) descreveu pelecípodos fósseis pro
venientes de una pedreira abandonada situada 800 ¡n ao su1 do Ho

t.e1 Tilinsky na Colonia Independencia, onde BOETTNER (1947) tinha
encontrado as espécies descritas por HARRINGTON, pínzonøX.l-op.tía
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o ccid.ønta-Lí¿ (Reed) e P¿ øud,ct co lLbu|d. ancl.p¿ (Reed). HARRINGTON
(op. cit.), PUTZER (1962) e HERST (1972) corretacionaram con as
camadas do Brasil Meridional do Permiano Inferior.

Em trabalhos posteriores, HERST (T973, 1975, l9g1)
descreveu novas espécies de fósseis pertencentes ã Fornação Inde
pendencia, tais como 0Amunda-ca.ulí¿ cnnniøní, Shuster, nov. sp.,
nadeiras fósseis do tipo picnoxílico, irnpressões de girogonites en
contrados na localidade do Arroyo vino, da colonia Independencia.

0 autor correlacionou esses fósseis con as espécies
brasileiras procedentes da rodovia BR-277, a 30 kn a oeste de Ira
ti (entre os narcos km 274 e 275) no Estado do paraná. Com base
nas descrições dos fósseis brasileiros de SOMMER (1954) e RAGONHA

e SOARES (1974), HERST (op. cit,) corretacionou a Fornação Inde
pendencia con o Membro Teresina da Fornação Estrada Nova.

6,7. CoRRELAçÍ,O DA FoRMAçÃO MISIONES

HARRINGTON (1950) correlacionou "Arenisca Misiones',
corn Arenito Botucatu ou Fornação Botucatu do Brasir Meridional,
que são constituidos de depósitos continentais eó1icos e fluviais
de idade triássica superior a jurássica. o nível de conglornerado
da formação foi atribuido por HARRINGTON (1950) corno correspond.en
te à parte inferior da Fornação Misiones, que seria correlacioná
vel ao Arenito Piranbõia do Estado de São paulo.

FúLFARO e LANDIÀ,f (1971) e pETRI e FúLFARo (1983)con
sideraram que, pelas caracterÍsticas litolõgicas, a Fornação Mi
siones encontrada na cidade de Asunción seria correlacionáve1 ã
Forrnação Piranb6ia da parte setentrional da Bacia do paraná.

No Paraguai cono no Brasil, é difíci1 distinguir os
sedinentos correspondentes ãs fornações piranbóia e Botucatu. Até
o nonento, ainda persistern dúvidas quanto à situação hierárquica
da denominação Pirambóia na categoria de fornação,
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Nas folhas geológicas ao nilionésino de Paranapane-
rna (1978) e Rio de Janeiro (1979), geólogos do D.N.P.M. (Departa-
mento Nacional da Produção Mineral) retornaran ao critério origi-
nal de FLORENCE e PACHECO (1920), ao definirern o Areniro piran
bóia, considerando-o corno facies fluviais da Forrnação Botucatu.Es
pecialnente no Paraguai, há necessidade de estudos rnais pormenori
zados sobre es ses arenitos.

A ausência de fósseis nesses sedi¡nentos no Paragr-rai
é un outro fator linitante para a correlação. Na Formação Piram
bóia ten sido encontrados restos de fósseis, constj.tuidos de con
chostráceos, ostracodes e restos vegetais (SANTOS et al., 1984).

De acordo corn PETRI e FÛLFARo (1983) , litoestrati
graficanente, o PerÍodo .Triássico é representado na Bacia do Para
ná pelas forrnações Piranbóia, Rosário do Sul e Misiones. A païte
superioÌ da Serra de Ybyturuzú corresponderia, segundo a autora,
ã Formação Piranbóia rnas seriarn necessários estudos rnais detalha-
dos para sua comprovação. Superposta ã Forrnação Pirambóia ocorre
ria a Formação Botucatu, de idade neotriássica ou eojurássica,

6.8. CORRELAÇÃO DA FoRMAçÃo ALTO PARANÃ

As rochas nagmáticas que constituern a Formação Al
to Paraná resultaram do evento magnático que afetou extensa área
da Bacia do Paraná entre 130 e 120 m,a. anos passados, atingindo
vários países como Brasil, Argentina, Uruguai e paraguai.

Este evento é considerado co¡no a mais importante ma

nifestação geológica da separação dos continentes, cuja origern re
laciona-se com a tectônica de distenção associada a vulcanismo,No
Brasil, essas rochas são nais estudadas que nos de¡nais países e

são d.enoninadas de Fornação Serra Geral, nome que foi adotado por
HARRINGTON (1950) para as rochas do paraguai, No trabalho sobre
a quadrícu1a 41 (Coronel Oviedo) autor anônino (1966b) mudou o no
ne de Forrnação Serra Geral para Formação Alto paraná, mas a corre

i

i



r09.

1ação entre essas unidades persiste, sendo consideradas até hoje
cono equÍvalentes.

6.9. CoRRETAÇÃo OO Fsp1v¡tÇÃo AcARAy

PUTZER (1962) correlacionou esta formação com os se
dimentos brasileiros encontrados sobre as eruptivas basá1ticas,
subdividindo-a en arenitos de cores pardas e friáveis, correspon
dentes ao Arenito Caiuá do Cretáceo Inferior e arenitos conglone-
ráticos correlacionáveis ao Alenito Bauru do Cretáceo Superior.

No trabalho da quadrÍcuta 41 (Coronel Oviedo) , au
tor anônirno em 1966b, considerou esta unidade corno suprabasá1tica
e denominou-a de Formação Acaray, que seria correlacionáve1 ã For
mação Caiuá do lado brasileiro,

DIAZ DE VIVAR e VERA MORINIGO (1968) , tanbén corre
lacionaram a Forrnação Acaray con os aren.itos da Formação Caiuá e

atribuiran-Ihe idade jurássica inferí or.

ALMEIDA e BORN (1975) denoninararn os sedirnentos aïe
nosos e conglomeráticos suprabasálticos de Formação Capitán Bado,
nencionando uma possível correlação con a Formação Bauru do Cretá
ceo Superior,

Pela posição estratigrâ.fíca da Forrnação Acaray a
correlação rnais certa é con o Grupo Bauru. Enbora pareça ser, pe
1o nenos parcialmente, correlacionáve1 à Fornação Caiuá deste gru
po, deve-se efetuar ¡nais trabalhos de canpo para se estabelecer
as correlações entre a Fornação Acaray e as diversas formações do
Grupo Bauru.

i
I

Å
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6.10. CORRETAÇÃo DAS RoCHAS DE FTLrAÇÃO ALCALTNA

As datações geocronológicas. de rochas de filiação
alcalina e basáltica em rochas da Região Sul do Paraguai Oriental
são ainda pouco nurnerosas (COMTE e HASUI , 1971; PALMIERI e ARRI-
BAS, 1975). As 13 datações disponÍveis do Conptexo de Sapucaí in
dicaran idades entre 9815 m,a. e 170t10 m.a. Os basaltos da região

de Asunción forneceram idades de 3616 m.a, para o basanito (STOR-

MER et a1 ., 1975) e de 46!7 m.a, para o olivina-basalto (COMTE e

HASUI, 1971). PALMIERI e VELÁZQUEZ (1982) tarnbén terian enconrra-
do idades de 45J5 m.a. nessas rochas.

AJ-guns autores tên tentado agrupar as rochas de fi
1iação alcalina segundo as suas si¡nilaridades quírnica e/ou minera
1ógica. Desta naneira, ECKEL (1959) tentou estabeLecer relações
entre as rochas do Cornplexo do Pão de Açúcar (Brasil) e as do Con

plexo de Acahay da Região Sul do Paraguai Oriental. ULBRICH e G0

MES (1981) agruparan as rochas alcalinas do Brasil de acordo con
a petrografia e aspecto geol6gico, rnencionando una prováve1 corre
lação do Maciço Pão de Açúcar con as ocorrências do Paraguai jâ
que, segundo datações geocronológicas , representan exernplos de al
calinas de naior idade da borda oeste da Bacia do Paraná. Estes
autores basearan a correlação no trabalho de COMTE e HASUI (1971).
HAGGERTY e MARIANO (1985) consideraran cono congênitos os carbona
titos assocíados ãs rochas alcalinas dos Complexos Chiriguelo (ou

Cerro Corá) e Saranbi da Regi-ão Norte do Paraguai Oriental e os

de Salitre I de Minas Gerais (Brasil).

i

I



CAPITULO VI I

ELEMENTOS ESTRUTURAIS DO PARAGUAI ORIENTAL

7.1. ARCO CENTRAL PARAGUAIO

0 elernento estrutural nais inportante do paraguai
é o Arco Central Paraguaio, tambén denominado de Arco cle Asunción,
que delirnita duas grandes bacias sedinentares: Bacia do Chaco e a

Bacia do Paragua.i 0rienta1.

, Esse arco ten uma orientação geral N-S e extensão
não ¡nuito ben definida. Desde a. sua forrnação até hoje, este arco
foi reativado várias vezes ao longo ile urn in.tervalo de tenpo de
cerca de 25.0 n.a, tendo, desta maneira, influido na sedinentação
de várias unidades 1itológicas que compõem a coluna estratigráfi-
ca do Paraguai 0riental . E responsáveI pelas diferenças litoIógi
cas que se observam entre o Paraguai Oriental e o Brasil, bem co
no entre as regiões norte e sul do paraguai Oriental.

Desenvolve-se sobre a borda da porção neridional do
Cráton Amazônico e païece, em parte, limitar-se a oeste por gran
des falhas, de acordo com PUTZER (1962). Seu flanco oriental in-
clina-se gradualmente para o interior da Bacia do paraná, con ân
gulo que segundo REDMOND (1979) pode alcançar 40 no paraguai Orieì
tal . Segundo ALMEIDA (1981), ternina ao sul sob cobertura sedi
mentaÌ e lavas na ProvÍncia de Corrientes na Argentina.

7.2, VALE TECTONICO DE YPACARAI

Uma das feições estruturais que rnais atenção tem
chanado dos autores que pesquisararn a geologia do paraguai orien-
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ta1 é o Val-e Tectônico de Ypacarai. Ernbora não haja dúviclas quag
to a sua origen tectônica, os autores não chegarn a un consenso ao
níve1 de detalhe.

Segundo HARRINGTON (1950) , o Vale Tectônico de ypa

carai representaria um t'gttabentt. PUTZER (1962) atribuiu-1he una
origen ligada a sisterna de falhas escaLonadas de algumas dezenas
de quilômetros de extensão e rejeito total de cerca de 500 n. DIAZ

DE VIVAR e VERA MORINIc0 (1969) concordaram com a hipótese de pUT

ZER (op, cit,) e relacionaran a falhas profundas associadas a ati
vidade magrnática que deu origem às rochas de f i1j-ação alcalina da
Região SuI do Paraguai Oriental.

DEGRAFF et a1., (1981) realizaran estudos geofísi
cos, conpreendendo nétodos gravinétricos e nagnetonétricos, âo
longo da estTada que va j- da cidade de San Lorenzo até pouco alé¡n
da cidade de Eusebio AyaIa, cortando p erp endi cul arnente o Vale
Tectônico de Ypacarai (Fig, 31). Este estudo dernonstrou que os se
dinentos do.s grupos Caacupé e Itacurubi nergulhan ligeiranente pa
ra o ENE, conforne haviam constatado BIGARELLA e COMTE (1969). Se
gundo os autores, a não coinprovação de falhas com direção prefe
rencial NNW/SSE elininaria a hipótese de se tratar de un ,'ghabe.nt,

segundo postulou HARRINGTON (1950). por outro 1ado, os estudos
geofísicos tanbém não terian mostrado o escalonanento de falhas
sugerido por PUTZER (1962). Segundo DEGRAFF et at. (op. cit.),no
caso de existir falha ou sistema de falhas con direção preferen
cial NNW/SSE, que tivesse control-ado a evolução do vale, dever-se
-ía observar falhas menores ou diáclases paralelas e subparalelas
associadas ãs falhas principais. Na verdade, observam-se sonìente
falhas normais de direção N-S que rnergulhan corn ângulo acentuado,
tanto para oeste cono para leste. Corn base n.as suas observações
geolõgicas, DEGRAFF et al.. (1981) interpïetaran que o Vale Tectô-
nico de Ypacarai teria resultado de erosão ao longo de uma falha
transcorrente dextrógira, orientada para NNW, con falhas N-S asso
ciadas e apreciáve1 abatinento de blocos. O conjunto teria resul
tado en urn regime ¡necânico de cornpressão causando cisalharnento.

FÚLFARO et aI. (1982) explicarn a deposição de sedi
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Fig. 31 VaIe tectônico do Ypacarai
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segundo DEGRAFF et a1
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mentos silurianos no Paraguai Oriental do ¡nesmo nodo que na Bacia
do Arnazonas, isto é, terian sido sedinentados ern aulacógenos tar
dios herdados do Eopaleozõi.co, desenvolvidos na fase final da evo
1ução da Plataforma Sulanericana. Segundo os autotes (op. cit.),
este aulacógeno seria então, o atual Vale de Ypacarai posteriorrnen
te reativado.

Corno se vê, ernbora tenharn sido propostas várias hi
põteses para explicar a origern, ainda persistem muitas dúvidas.En
tretanto, ninguén nega a origen tectônica do vale de Ypacarai,bem
como a sua inportância, pois coloca em contato rochas de difereg
tes idades, desde o Pré-Canbriano até o Cenoz6ico (Fig. 5).

7.3. MODELOS ESTRUTURAIS APLICADOS AO PARAGUAI ORIENTAL

0s modelos estruturais adotados por geó1ogos brasi
leiros desde LEINZ (I947), B0SUM (197S), ASMUS (1978), FERREIRAeT
al . (1981), FÛrFARo gl_al. (1982), SOARËS er al. (19S2) e outros,
tên como base observações de canpo, nétodos aereornagnéticos e ou
tros nétodos geofÍsicos, inagens de satélite e radar, etc, Esses
autores detectaran, dessa forma, zorLas de fraqueza ou fraturas,
que forarn denominados de alÍnhanentos e utilizados para explicar
a tectônica regional. Muitos desses alinhanentos estão relaciona-
dos com a tectônica de placas, isto é, são falhas de distençâo que
se forrnararn durante a separação dos continentes Sulamericano e

Africano. Porém, como o Paraguai está situado no interior conti
nental , a aplicação desses conceitos na área requer muita caute-
La.

Entre os alÍnhanentos identificados no Brasil, aque
1es que podern ser extrapolados para o território paraguaio são:
Torres-Posadas (LEINZ, I949), Rio Uruguai (ASMUS, 1978), Rio pi
quiri (FERREIRA er aI,, 19St) e o do Rio Iguaçu (FúLFARO et al.,
1982).

0 alinhanento do Rio Iguaçu, de direção NW-SE, pas-
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sa aproximadamente pela localidade de lr{butuy, na região central
do Paraguai 0rienta1. Essa estrutura, elnbora não seja observáve1
no mapa geológico-estrutural, separaria o Paraguai oriental em

duas regiões geológicas, Região Norte e Região Su1. Entretanto,as
diferenças entre o norte e sul poderiam ser também atribuidas so
mente ao comportamento distinto do Arco Central Paraguaio ou de
Asunción. Deste modo, existem dúvidas quanto ã real influência cles

te alinhamento no Paraguai Oriental.

0s alinhamentos dos rios Piquiri e Uruguai serianr
importantes na caracterização geológica das lavas vulcânicas,pois
esses alinhamentos demarcariarn linites de lavas com conposições
diferenciadas. BELLIENI et a1. (1984) utilizaram estes alinþamen
tos para explicar as distintas áreas de rochas ácidas, associados
aos basaltos, encontradas na Bacia do Paraná. Para esses autores,
a bacia poderia ser dividida em três regiões de acordo com o tipo
de rocha: a) Região Sul-Paraná, situada ao sul clo alinhanento clo

Rio Uruguai; b) Região Central-Paraná, entre os alinha¡nentos clos
rios uruguai e Piquiri e c) Região Norte-paraná, localízað,a ao
norte do alinhamento do Rio Piquiri. As lavas vulcânicas do para
guai 0riental pertenceriam a Região Central-Paraná, cujas rochas
exibiriam características mistas. As lavas da região sul, são cons
tituidas por rochas ácidas, relativamente pobres em Tio, e em ele
mentos inconpatíveis (Ba, zT, Lã, ce), enquanto que as rochas da
região norte, são ricas em Tio, e en elementos inconpatíveis.

com respeito a influência do alinhanento do Rio uru
guai, ULBRICH e GOMES (1981) mencionam QU€, ao longo cleste alinha
mento, encontram-se várias intrusões de rochas alcalinas, tanto
no Estado de Santa Catarina (Lages e Anitápolis) do Brasil, como
na região centro-su1 do Paraguai Oriental.

Na região estudada, seria preciso rearízar estudos
mais detalhados, pois as intrusões alcalinas não parecem estar re
lacionadas somente a um grande alinhamento mas apresentariam ou
tros tipos de controle.

0 alinhanento Torres-posadas foi proposto por LEINZ
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(1949) em virtude da l¡rusca inflexão sofrida pelo Rio Paraná do
seu curso N-S para a direção E-W. Essa rnodificação de rurno seria
decorrente da influência do alinhanento por e1e proposto. Na lite
ratura argentina não se encontÏam referências a esta hipõtese e a

possivel influência desse alinhamento dentro do território para-
guaio poderá ser ou não constatada sornente apõs estudos mais por
menorizados.

0s rnodelos estruturais propostos pelos geóIogos bra
sileiros têm explicado grandes anomalia.s, de ânbito regional-, na
Bacia do Paraná em território brasileiro, rnas a sua extïapo1ação
para o Paraguai 0riental torna-se ainda problernática pela falta
de infornações.

j
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CAPITULO VI I I

EVoLUçÃo recrôNIcA E pALEoGEoGnÁrlce Do pARAcuAr oRTENTALI

8;1. INTRODUÇÃO

A consolidação da platafo¡ma Sulamericana no para
guai Oriental aconteceu de forna simirar ao resto da Bacia do pa
ranâ, a partir do estágio final de evolução do embasarnento, que
ocorreu no ciclo de Reativação Brasiliana (pr6-canbriano superior
a Eopaleozóico). No Paraguai oriental, esta fase é representada pe
1o Grupo Itapucumi, constituido de sedinentos tipicamente nolássi
cos do Pré-Cambriano Superior ou Cambriano.

Na evolução final do enbasamento da plataforrna Su1
americana ' na fase de consolidação, o paraguai oriental firnou-se
cono área tectonicamente estáve1.

A fornação das Bacias Intermontanas constitui una
conseqüência dos primeiros processos da consolidação da platafor-
ma. Nesta fase, o Paraguai Oriental, do mesmo modo que toda a Ba
cia do Pa'anâ, ainda estava impedida de receber seclimentos pïove
nientes do cráton, pois este encontrava-se em processo de forma
ção. Nesta fase predominararn movinentos essencialnente verticais.

Continuando a sua evolução, forrnaram-se grandes ,,gh{

ben.6" ou aulacógenos, que são estruturas freqüentemente forrnadas
durante os estágios iniciais do desenvorvinento das prataformas.
Provavelrnente, estes auracógenos f orarn preenchidos por sedimentos
que f orrnarn o Grupo Caacupé..

i
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8.2. DEPOSTÇÃo DoS GRUpos cAACUpÉ E ITACURUBI

A ãrea hoje ocupada pelo Arco Central paraguaio es
tava deprirnida durante o Siluriano, fato que propiciou a transgres
são narinha procedent.e do oeste, do Geossinclínio Andino, invadin
do a margern ocidental da Bacia do Paraná e depositando os sedimen
tos dos Grupos Caacupé e Itacurubi.

Segundo BIGARELLA e COMTE (1969) , o crupo Caacup6
nergulha regionalrnente para ENE, isto é, rumo à Bacia do paraná,
constituindo assim, um bom argumento de que este grupo pertença ã
Bacia do Paraná. Porém, esses autores, nedindo rurnos de estTatifi
cações cruzadas da Formação Cerro Jhú clo Grupo Caacupé, conclui
ram que as paleocorrentes estavam dirigidas para WNW, portanto en
sentido quase oposto ao mergulho regional das camadas, A elevação
do Arco Central Paraguaio entre o Siluriano e o Devoniano teria
ocasionado a invers.ão do mergulho regional das carnadas silurianas
para ENE no Paraguai Oriental, As carnadas apresentavam un mel.gg
tho origina! pa'ra oeste rumo ao Chaco paraguaio passando, no para
guai Oriental, para leste en direção ã futura Bacia do paraná,

Desta maneira, o Grupo Caacupé representaria urna se
qüência ftúvio-¡narinha transgressiva sobre a plataforma sulameri-
cana, constituindo o registro de sedimentação em antiga bacia mar
ginal ligada ao cinturão nóvel andino, Segundo FûLFARO ct s1. (1982)
este grupo teria preenchido un aulacógeno da etapa final do desen
volvinento da Plataforma Sularnericana, sendo o gradiente do assoa
tho da futura Bacia do Paraná para oeste, runo a faíxa atíva na
atual região andina, possibilitando a fornação de urna bacia margi
nal siluriana no Paraguai Oriental (Fig. 32),

0s sedi¡nentos do Grupo paranâ encontrados no Brasil,
tidos como de idade devoniana, não foran constatados no paraguai
Orienta1. A prováve1 ausência destes sedinentos no paraguai orien
ta1 poderia ser creditada ao carârer positivo do Arco central pa
raguaio naquele período (LANGE e PETRI , 1967) e assim o mar prove
niente dos Andes avançou mais para 1este, runo ã nargen leste da
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bacia do Paraná (Fig. 33) .

8.3. DEPOSIÇÃ0 D0 GRUP0 CERRO CORÃ

Em tenpo pré-carbonífero o Arco Central Paraguaio
apresentava-se soerguido na porção norte, tendo propiciado a remo

ção de todos os sedimentos depositados naquela área. Ilsta ativida-
de diferenciada do Arco r euê continuou at6 a época de deposição do
Grupo Cerro Corã, provocou sedimentação diferenciada ao norte e ao

su1 do Paraguai 0riental. Ao norte, depositaram-se os arenitos ver
nelhos e os diarnictitos da Formação Aquidabán, constituindo unìa cu
nha clástica que ocupou grande ârea. Enquanto isso, ao su1, em an
biente tectonicantente mais calmo, foram depositados os diamictitos,
arenitos, siltitos e ritmitos da Formação Coronel 0viedo (Figs.34,
35 e 36).

8 .4. DEPOSiçÃ0 DAS FORN{AçÕES SAN MTGUEL E TNDEPENDENCTA

0s sedimentos correspondentes às formações San Ìrfl
guel e Independencia são encontrados ao sul do Paraguai Oriental.
Estes sedimentos depositaram-se sobre a Forrnação Coronel Oviedó, çom

a influência do Arco Central Paraguaio atuando no sentido de dar
um caráter mais restrito ao ambiente deposicional.

0s sedimentos do Grupo Cerro Corá e as formações San

Miguel e Independencia, representan depósitos de ambiente continen
ta1 ou mari-nho raso (Fig. 37) .

8. s. DEposrç.Ã.0 DA FORMAçÃO MTSTONES

Durante a deposição da Formação lr{isiones o Arco Cen

tral Paraguaio manteve-se soerguiclo constituindo, desta f orrna, fon
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te para os sedimentos arenosos desta formação, eu€ transgrediu
bre todas as rochas mais antigas do Paraguai oriental (Figs. 3g

3e).

Corresponde a uma sedimentação do tipo eólica com con
tribuição flui¡ial, sob condições de clima desértico que se implan
tou não somente no Paraguai Oriental, cono em toda a Bacia do pa

raná, devido ao soerguirnento das faixas andinas. O levantamento da

faixa dos Andes lr{eridionais ocasionou severas restrições ãs ba
cias gondvânícas, entre as quais a do paraná, com forte muclança
do níve1 de base regional. Na verdade, o agravanento climático j'a
se manifestava no fin da deposição da Formação Independencia e a

fase de deposição da Formação Misiones corresponde ao apogeu des
te processo.

Localmente, os arenitos da Formação Misiones repou-
sam diretamente sobre o Arco Central Paraguaio, então soerguido, e

o vulcanismo alcalino meso-cenoz6ico que atingiu o alìco afetou
tanbém a delgada cobertura sedimentar, bem como o embasamento cris
talino exposto (ALMEIDA, 1981).

8.6. DEPOSIçÃO DA FORMAÇÃO ALTO PARANÃ

rame s ma grnát,:" :"::;' ::"ll : :,' i;:::.;, :::: :';: i:.;:: ";;;;;:,.1 It
representan uma conseqüência da separação dos continentes sulame-
ricano e af;ricano e as fraturas correspondentes a antigas fossas
aulacogênicas do enbasamento pré=siluriano funcionaram como prin-
cipais condutos de extravasamento de 1avas.

Por outro 1ado, os arenitos do tipo Misiones, inter
calados nas rochas magmáticas são testenunhos sugestivos de que
durante o extravasamento das lavas o clima des6rtico continuava a
imperar na área.

A deposição da Formação Alto paraná do paraguai orien

SO

e
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ta1 está representado nas figuras 40 e 41.

8.7 . DEPOSTçÃo DA FORMAÇÃo ACARAY

Durante a deposição da Formação Acaray, sobre as ro
clras da Formação Alto Paran6., o Arco central paraguaio manteve-se
soerguido (Figs. 42 e 43) .

reram ut:.,i¿"ì:i"ilffi:i:;:""ï.:;T;;:ï:
festando-se sobre a cobertura sedinentar
tamente o embasamento exposto.

da Formação Acaray ocor
Paraguai Oriental, mani
delgada ou afetando dire
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I
CAPITULO IX

CONSIDERACOES FINAIS E CONCLUSõES

Exístern muítas senelhanças 1ito1õgicas entre a área
estudada e o lado brasireiro da Bacia do paraná, conforme foram
vistas no capítulo vL pode-se correlacionar as seguintes unida
des do Paraguai Oriental e do Brasil, respectivanente das nais an
tigas para as rnais novas: Fornação Aquidabán e o Grupo Aquidauana,
Fornação Coronel Oviedo e Subgrupo Itarar6, Fornação San MigueÌ e
a Formação Rio Bonito, Formação Independencia e a Formação Estra-
da Nova, Formação I{isiones con a Formação tsot.ucatu e/ou Formação
Piranbõia, Forrnação Alto paraná e a Fornação Serra Geral , a lìorna
ção Acaray com a Fornração Caiuá e/ou Formação Adamantina. Estas
semelhanças geolõgicas entre áreas distantes deve-se ao fato cre

ser a área ocupada pelo paraguaí Oriental, parte integïante da Ba
cia do Paraná, constituindo a sua borda oeste. conseqüentemente,
as condições de deposição entre arnbas áreas foram parecidas, pas
sararn por processos evolut.ivos anárogos e foram influenciados por
condições clináticas sernelhantes, já que ambas áreas forman parte
de urna mesna bacia.

Porém, a ârea estudada foi profunclanente afetada pe
las sucessivas reativações do Arco CentïaI paraguaio, que bordeja
o lado oeste, tendo sido responsáve1 pela diferenças ritolõgicas
que se observa¡n entre o paraguai oriental e o Brasil, bem como en
tre as regiões norte e su1 do paraguai Oriental..

Una das diferenças geológicas entre o paraguai ùrien
tal e o Brasil está relacionada aos sedinentos do Grupo Caacupé
do Paraguai Oriental que não encontTam correspondentes no Brasir.
Por outro lado, en territ6rio brasileiro, aparece o Grupo paraná,
constituido pelas forrnações Furnas e ponta Grossa, e a Fonração Ira
ti, está ausente no Pa::aguai Oríentall

Na região norte do Paraguai Oriental não aparecem
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os Grupos Caacupé e Itacurubi, nern as formações Coronel Oviedo,
San Miguel, Independencia, todas presentes na regíão sul. por ou
tro 1ado, na região norte encontta-se a Formação Aquidabán ausen-
te na região sul. Esta diferença geológica entre as regiões norte
e su1, é devida ã interferência do Arco Central paraguaio. Isto
levou a autora a subdividir o Paraguai Oriental en duas sub-bacias,
a sub-bacia norte e a sub-bacia su1 . Na sub-bacia norte, as ativi
dades tectônicas desta estrututa se fizeram sentir mais in t ensamen

te durante cerca de 2ZS m.a. As regiões norte e sul do paraguai
0riental evoluiram diferentenente durante o paleozóico, rnas no Me

sozóico, os sedinentos da Fornação Misiones recobrirarn tanto a

sub-bacia norte quanto a sub-bacia sul,

EntTe as unidades geológicas presentes no paraguai
Oriental a Fornação Independencía ê a que ten mais despertado o

interesse da autora, pt incipal-nente em função da grande diversida
de litolõgica da unidade. HARRINGTON (19S0) descreveu três níveis
diferentes de arenitos para uma seção geológica aflorante en uma
rodovia por una distâncía inferior a 5 kn. Na pedreira ',Cachinbo",
situada aproxirnadarnente a 20,5 km da localidade descríta pe1ô au
tor supracitado, próxino à cidade de Caaguazú, a litologia difere
totalmente da descrição daquele autor, pois predoninarn siltitos,
argilitos, calcários e arenitos. portanto, esta fornação poderia
eventualmente ser. subdividida en unidades litoestratigráficas me

nores, mas este procedinento poderá ser adotado sonente após estu
dos rnai s detalhados.

A Fornação Misiones apresenta-se no par4guai Ofien-
tal como depósitos continentais eólicos e fluviais, tendo sido
correlacionada corn a Fornação Botucatu (HARRINGTON, 1950) ou com
a Fornação Piranbóia (FúLFARO e LANDIM, 197I e pETRT e FúLFARO,
1983), anbos aflorantes en território brasileiro, sendo a â'rea
de ocorrência da Fornação Misiones bastante extensa, aparecendo
tanto na sub-bacia norte cono na sub-bacia sul , os sedimentos apre
sentan diferenças 1itológicas conforme a ârea estudada. Talvez se
ria o caso de ser subdividida em duas formações, correlacionáveis
ãs formações Piranbóia e Botucatu. Desta rnaneira, todos os depósi
tos que aparecen na sub-bacia norte, bem como os que afloran na
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sub-bacia suI (arredores de Asunciõn, San Juan Bautista, San Mi
guel e Caaguazú) parecen ser rnais correlacionáveis ã Fornação Bo
tucatu. 0 nesmo fato não sucede cotn os sedimentos da Cordilheira
de Ybyturuzú, ta¡nb6n assinalado como Formação Misiones, pois eles
são rnais parecidos com a Forrnação Piranbóia do Brasil e não con a

Formação Botucatu. Caso seja feita una subdivisão da Fornação Mi
siones, depois de estudos sedi¡nentol69icos nais detalhados, o no
me original Fornação Misiones, deveria ficar corn a unidade corre
lacionável ã Fornação Botucatu e una outra designação deveria ser
atribuida a unidade correlacionáve1 à Forrnação piranb6ia.

Com a inforrnações geológicas-estruturais aptesenta
das neste trabalho, pela primeira vez, foi possível verificar que
a geologia do Paraguai Oriental é nais complexa do que supunham
os autores pr6vios. O tectonisno da área estudada senpre foi in
tenso, desde o Eopaleozóico até o Cenoz6ico. Os grandes alinhamen
tos e falhas, que foran aqui mapeados, colocarn em contato unj.da
des distintas tanto na sub-bacia norte quanto na sub-bacia suI,
testemunhando a intensidade do tectonismo na área. Os alinhamen
tos estruturais são mais conspÍcuos na porção central da sub-bacia
sul, ou seja, ao su1 da cidade de Asunciõn, enquanto que na parte
norte eles têm menor expressão. Estas infornações levaran a auto
ra a concluir que.o Paraguai Oriental representa urna área de in
fluência, tanto na Bacia do paraná quanto da Bacia do Chaco.

A evolução tectônica do Paraguai Oriental assernelha
-se com a da margen leste da Bacia do Paraná, rnas as duas ãreas
passaram por estágios evolutivos diferentes desde a consolidação
da Plataforma Sularnericana até a deposição dos sedimentos cenozói
cos. Una das diferenças está ligada ã naior intensidade do tecto-
nismo cenozóicos no Paraguai 0riental. Aqui ocorreran intensas rno

vinentações tectônicaE cenozóicas sendo ¡nais representativo o aba
tirnento do Arco Central Paraguaio, datado de 46 n.a. (STORMER et
a1., 1975). Esta novimentação vertical foi acompanhada de intensa
atividade rnagnática, cuja natureza 1ito1ógica permite associá:1a
a rnateriais provenientes do manto, dernonstrando a profundidade des

sas reativações. Pene contempo rane anen te fornara¡n-se as depressões
tectônicas dos vales de Ypacarai e do Rio Tebicuary. A faixa mó
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ve1 andina, adjacente, poderia ter influenciado no tectonismo
nozóico, porén são necessários estudos ¡nais aprofundados para
aquilatar adequadamente este fato.

Em conclusão, o Paraguai Oriental deve ser encarado
como parte integrante da Bacia do Paraná, porém, o papel desernpe-
nhado por feições locais cono, por exenplo, o Arco Central para
guaio ou Arco de Asunción deverá ser avaliado coïTetanente.

ce

SC
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